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VACINAÇÃO AVANÇA COM NOVAS DOSES E  
CAI INTERNAÇÃO POR COVID-19 EM UTIs EM AL 
Com reforço de mais 100.950 doses de vacinas da Janssen, Pfizer e AstraZeneca enviadas pelo Ministério da Saúde no último fim de semana, 
Alagoas começa a acelerar a imunização contra a Covid-19. O Estado já recebeu mais de 2 milhões de doses repassadas pelo governo federal 
e aplicou os imunizantes em quase 1,5 milhão de pessoas, das 2,3 milhões vacináveis. Enquanto a vacinação avança, cai o percentual de ocupa-
ção dos leitos exclusivos para pacientes com Covid-19, especialmente os de UTIs, situação que mais preocupava os profissionais de saúde. A6 

REFORÇO CONTRA PANDEMIA

Reajuste acumulado do preço do etanol chega 8%; gasolina sobe 2% e diesel fecha mês com alta de 1% no Estado. Com o décimo-quinto 
aumento consecutivo autorizado para o valor do gás de cozinha nas refinarias da Petrobras, botijão já é vendido a R$ 92 em Alagoas. B1 

COMBUSTÍVEIS E GÁS DE COZINHA ACUMULAM ALTA DE ATÉ 8% EM JUNHO Com edital travado na Secult, Au-
diovisual de Alagoas teme perder 
recursos do governo federal en-
viados ao Estado. B4 

SEM DIÁLOGO 

AILTON CRUZ AILTON CRUZ REPRODUÇÃO 

Levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FVG) levou em consideração a taxa de inflação acumulada em 
quatro trimestres e o desemprego; a pandemia da Covid-19 ajudou a piorar a situação. No ranking da infelicidade, Alagoas fica à frente apenas da Bahia. A8 

AL É 2º ESTADO COM MAIS PESSOAS ‘INFELIZES’ 

BRASIL VENCE PERU POR 1X0 E VAI À FINAL DA COPA AMÉRICA 
Atuando bem apenas no 1º tempo, quando marcou o único gol da partida, através de Paquetá, numa grande jogada de Neymar, 
a Seleção despachou o Peru, ontem, no Rio, e vai decidir o título com Argentina ou Colômbia, que jogam hoje, em Brasília. B6 

WILTON JUNIOR / ESTADÃO 

ALE tenta ouvir  
secretário do 
Consórcio do 
Nordeste A3 

Prestes a depor 
na CPI da Covid,  
ex-secretário fala 
em ‘perdão’ A5 

Prefeitura sanciona 
lei que institui Bolsa 
Escola Municipal A2 

Apoiadores farão 
‘motociata’ a favor 
de Bolsonaro A5 

Alagoas supera 
marca de 220 mil 
pessoas infectadas A8 

Arapiraca tem maior 
incidência de casos 
e é 6º em óbitos A7 

Com novo calendário, 
Maceió vacina hoje a 
partir de 38 anos A8 

Estado já aplicou   
mais de 17 mil doses 
únicas da Janssen A8 
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Respeitando as medidas 
de prevenção à Covid-19, 
o auditório do Tribunal de 
Contas de Alagoas (TC) sedi-
ou, nessa segunda-feira (5), 
a cerimônia de acolhimen-
to e internalização das ati-
vidades entre a equipe da 
Fundação Universitária de 

Desenvolvimento e Extensão 
e Pesquisa (Fundepes) e a 
Corte de Contas. 

O acordo de cooperação 
entre as instituições foi as-
sinado em Junho, e atra-
vés dele a Fundepes res-
ponsável pelo serviço de 
modernização e movimen-

tação processual do Tribu-
nal de Contas. 

PARTICIPAÇÃO 
Participaram da composi-

ção da mesa o presidente 
e o vice-presidente do TCE-
AL, conselheiros Otávio Lessa 
e Fernando Toledo; o Dire-

tor-Geral, Daniel Bernardes; o 
procurador-geral do Ministé-
rio Público de Contas, Ênio 
Pimenta; o reitor da Univer-
sidade Federa de Alagoas, Jo-
sealdo Tonholo, e o Diretor-
presidente da Fundepes, Ri-
cardo Wanderley. 

Uma parceria vai trazer 

força e profissionalismo para 
o Tribunal resolver as falhas e 
demandas. 

“Temos um grande proble-
ma no quadro pessoal de fun-
cionários, a dificuldade da 
aprovação do concurso pú-
blico. Esse projeto univer-
sitário vai trazer inovação 

e profissionais já prontos e 
preparados para o trabalho”, 
destaca o presidente Otávio 
Lessa. 

Ao longo dos próximos 18 
meses, o Tribunal terá todos 
os fluxos internos operacio-
nais mapeados, revisados e 
codificados. 

TCE/AL INICIA PARCERIA COM A FUNDEPES 

THIAGO GOMES 
REPÓRTER 

Após a aprovação do pro-
jeto na Câmara Municipal, 
o prefeito de Maceió, JHC 
(PSB), sancionou a lei que ins-
titui o programa Bolsa Escola 
Municipal (BEM), destinado a 
complementar a renda de es-
tudantes da rede pública de 
ensino durante a pandemia 
de Covid-19. A sanção consta 
no Diário Oficial do Municí-
pio desta segunda-feira (5). 

O programa destina o pa-
gamento de auxílio financei-
ro, em três parcelas mensais, 
sucessivas e não acumuláveis, 
no valor de R$ 100, para as cri-
anças de zero a seis anos, re-
gularmente matriculadas na 
rede pública municipal de 
Maceió. Também se propõe 
a pagar R$ 70 para as de-
mais crianças, jovens, adultos 

e idosos matriculados na rede 
pública municipal de ensino. 
O BEM terá duração de três 
meses, podendo ser prorroga-
do ou reinstituído. 

Conforme as regras estabe-
lecidas pela prefeitura, terão 
direito ao benefício do progra-
ma BEM os estudantes matri-
culados na rede pública mu-
nicipal de ensino, até o limite 
máximo de três membros de 
uma mesma família. Os bene-
ficiários não precisarão fazer a 
inscrição. O cadastro é auto-
mático e providenciado pela 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), com base nos 
dados fornecidos pelos pais, 
responsáveis e alunos. 

O pagamento será operacio-
nalizado, de acordo com o mu-
nicípio, por meio de ordem a 
ser emitida em nome do es-
tudante beneficiário do auxílio 
ou do seu representante legal. 

PREFEITURA SANCIONA LEI QUE 
INSTITUI BOLSA ESCOLA MUNICIPAL 

Programa destina pagamento de auxílio no valor de R$ 100 para crianças de zero a seis anos da capital 

O valor poderá ser sacado com 
a apresentação de CPF e de um 
documento oficial com foto do 
estudante ou de seu represen-
tante legal, em até sete dias 

após a data da disponibiliza-
ção do crédito, de acordo com 
o calendário de pagamento a 
ser divulgado pela Semed. 

Os beneficiários precisam 

cumprir o cronograma de va-
cinação das crianças e jovens, 
bem como ficam obrigados a 
realizar as atividades escola-
res, mesmo que na modali-

dade remota ou híbrida. Para 
isso, os responsáveis precisam 
apresentar o cartão de vacina-
ção e a declaração de regulari-
dade escolar. 

DIVULGAÇÃO 

Após a aprovação do projeto na Câmara, o prefeito JHC (PSB) sancionou a lei que institui o programa Bolsa Escola Municipal 

cláudio humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos www.diariodopoder.com.br

MINISTRO VAI PARA 
LISBOA E ABRE BRIGA POR 
VAGA NO TCU 
O ministro e ex-presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) Raimundo Carreiro já 
faz planos: ele deve anteci-
par sua aposentadoria para 
assumir a embaixada do Bra-
sil em Lisboa, por escolha do 
presidente Jair Bolsonaro, em 
lugar do elogiado diplomata 
Carlos Alberto Simas Maga-
lhães, que atualmente se de-
dica à recuperação da saúde. 
Carreiro era servidor de car-
reira no Senado e cavou sua 
indicação para ministro. A in-
dicação do seu substituto no 
TCU será dos senadores. 

VAGA DO PSD 
O senador Antonio Anasta-
sia (MG) quer a vaga de Car-
reiro no TCU. Ele tem apoio 
de Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Senado, também 
do PSD. 

SENADORA NO ‘CéU’ 
Um grupo de senadores 
de oposição lançaram Kátia 
Abreu (PSD-TO) à vaga vitalí-
cia no TCU, que muitos cha-
mam de “céu na Terra”. 

HAMLET BRASILEIRO 
O médico Maurício Lacerda 
Filho visitou o irmão Carlos 
Lacerda no cárcere, em 1968, 
depois do AI-5, tentando con-
vencê-lo a desistir da greve 
de fome: “Não estou aqui 
para falar como médico, nem 
mesmo como irmão. Vim tra-
zer uma palavra de lucidez. 
Esta greve de fome é uma lou-
cura!” Lacerda só desistiu do 
jejum ao ouvir um argumen-
to poderoso: “Acabe com esta 
besteira. Você está querendo 
bancar o Hamlet na terra de 
Dercy Gonçalves?” 

poder sem pudor 

UM ALIADO NO TCU 
Carreiro é no TCU aliado de 
Bolsonaro, que torce por al-
guém do mesmo perfil em 
seu lugar. Mas só pode tor-
cer mesmo: o Senado é que 
escolhe. 

VAGA IMPREENCHíVEL 
Bolsonaro ainda não mandou 
a indicação de Carreiro ao Se-
nado porque tem dito que 
ainda não pode abrir mão da 
sua presença no TCU. 

ASTRAZENECA AGORA é A 
VACINA MAIS APLICADA NO 
PAíS 
Esta semana o imunizante da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fi-
ocruz) em parceria com o 
laboratório AstraZeneca e a 
universidade de Oxford, pas-
sou a ser a vacina contra 
a Covid-19 mais aplicada no 
País. Das mais de 106 mi-
lhões de doses administra-
das pelos profissionais de 
Saúde até esta segunda (5), 
46,6% são AZ. Antes, a vaci-
na Butantan/Coronavac era 
a “número 1” do Brasil, mas 
agora responde por 44,1% 
das doses. 

PFIZER 
A vacina do laboratório 
americano Pfizer e do ale-
mão BioNTech representa 
8,3% do total de doses apli-
cadas no Brasil. 

Só UMA DOSE 
O imunizante do laborató-
rio Janssen (Johnson&John-
son), que requer apenas uma 
dose para a imunização, re-
presenta 1% do total. 

37% DA POPULAÇÃO 
A ferramenta independen-
te vacinabrasil.org registrava 
ontem mais de 106,3 milhões 
de doses aplicadas em 78,6 
milhões de brasileiros. 

FIM DOS PENDURICALHOS 
Presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) tem recuperado 
propostas engavetadas pelo 
antecessor. Como o projeto, 
a ser votado antes do reces-
so, que impõe respeito ao 
teto salarial no setor público. 
Aprovado em 2018 no Sena-
do, Rodrigo Maia o trancou e 
jogou a chave fora. 

AUxíLIO NA HORA CERTA 
A prorrogação da ajuda aos 
mais pobres, até outubro, 
deve produzir efeitos positi-
vos nos indicadores de apro-
vação do governo, que, a 
rigor, é quem mais precisava 
desse auxílio emergencial. 

TIRE A MÃO DO MEU 
BOLSO 
Procurada para comentar 
curso da UFSC que ensina 
“enfrentamento ao agrone-
gócio”, a deputada Caroline 
De Toni diz que já pediu ao 
Ministério da Educação para 
explicar o uso do dinhei-
ro do pagador de impostos 
para combater o agro, res-
ponsável por 70% da econo-
mia catarinense. 

DESVIRTUAMENTO 
A tentativa de levar o caso de 
“rachadinha” à CPI da Pande-
mia reforça a argumentação 
dos que são contrários à sua 
prorrogação. Alegam que os a 

comissão se perdeu. 

ETANOL SUFOCADO 
Levantamento exclusivo 
ValeCard revela que abas-
tecer o carro com etanol só 
vale a pena no Mato Gros-
so. É o único Estado onde 
o litro do derivado da cana 
custa 70%, ou menos, que o 
litro da gasolina. 

BOA NOTíCIA 
Já são mais de 17 milhões de 
brasileiros que contraíram a 

Covid-19 e se curaram, desde 
o início da pandemia, 97% dos 
casos encerrados no País. As 
mais de 525 mil mortes repre-
sentam 3% dos casos. 

SP à FRENTE 
O Estado de São Paulo 
já aplicou mais doses que 
toda a região Nordeste: até 
ontem (5) 24,3 milhões de 
doses foram administradas 
nos paulistas e 23,7 milhões 
em todos os nove estados 
da região. 

DIVULGAÇÃO 

KLéCIO SANTOS, presidente da Pindorama, recebe os  
parabéns pela passagem do seu aniversário nesta  
terça-feira, 6 de julho, e também pelo crescente  
desenvolvimento da Cooperativa que já tem no mercado 
quase 100 itens em seu portfólio de produtos 

Nítida orquestra-
ção política” 

 
Senador Marcos Rogério (DEM-RO) sobre 
a oposição antecipar a disputa eleitoral 

Lá VEM GRITARIA 
A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
realiza nesta terça-feira (6) 
a sabatina dos indicados 
para os cargos de diretoria 
e presidência da Agência 
Nacional do Cinema (Anci-
ne). 

PENSANDO BEM... 
...atacar tucano na rua de-
veria ser crime, punido pelo 
Ibama, contra uma raça em 
extinção 
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THIAGO GOMES 
REPÓRTER 

Mais uma vez, a Assembleia 
Legislativa de Alagoas (ALE) 
tenta, pelo menos esta é a in-
tenção do grupo de oposição 
ao governo do Estado, con-
vocar o secretário-executivo 
do Consórcio Nordeste, Carlos 
Eduardo Gabas. A proposta é 
que ele abra o jogo acerca da 
compra frustrada de respira-
dores para a região, ainda no 
ano passado, liderada pelo co-
legiado de governadores. 

O requerimento para con-
vocação do gestor foi apresen-
tado à Mesa Diretora do Legis-
lativo pelo deputado estadual 
Davi Maia (DEM). Esta é a se-
gunda tentativa do parlamen-
tar para interrogar Gabas. A 
primeira, em 2020, foi bre-
cada pela maioria em plená-
rio sob a justificativa de que 
o Parlamento não teria com-
petência para interferir nesta 
apuração. O pedido ainda 
será analisado em plenário 
em data indefinida. 

Maia insiste que o secre-
tário do Consórcio Nordeste, 
que é o ordenador de despe-
sas, precisa esclarecer aos de-
putados acerca das denúncias 
de fraudes na aquisição dos 
ventiladores mecânicos que 
nunca chegaram a Alagoas, 
apesar de a Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesau) ter em-
penhado o valor mediante o 

ALE TENTA CONVOCAR 
SECRETáRIO DO CONSóRCIO 

NORDESTE MAIS UMA VEZ 
Ideia é que Carlos Eduardo Gabas abra o jogo acerca da compra 
frustrada de respiradores para a região, ainda no ano passado 

ARQUIVO GA 

O requerimento para convocação do gestor foi apresentado à Mesa Diretora do Legislativo 

contrato de rateio. 
“Em conjunto com ou-

tros deputados do Nordes-
te, os quais figuram como 
representantes da Comissão 
Parlamentar Interestadual de 
Acompanhamento do Con-
sórcio Nordeste, entendo que 
a convocação do senhor Car-
los Gabas é essencial para 
que os parlamentares alago-
anos possam questionar, em 
uma reunião online, a atua-
ção da autarquia interfedera-
tiva na aquisição dos respira-
dores”, avalia. 

A contratação feita pelo co-
legiado de governadores nor-
destinos foi investigada pela 

Polícia Civil da Bahia, na ope-
ração Ragnarok. Por se tra-
tar da participação de chefes 
do Executivo, a apuração tam-
bém descambou para o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
que cabe apontar as responsa-
bilidades pelo erro na compra 
destes aparelhos. 

Davi Maia diz entender que a 
convocação do secretário Carlos 
Gabas se configura em uma si-
tuação atípica, levando em con-
sideração que se trata de uma 
autoridade regional. “Defendo, 
no entanto, a viabilidade jurídi-
ca da convocação, pois o Esta-
do de Alagoas é participante do 
Consórcio, nos termos da Lei Es-

tadual nº 8.196/2019, razão pela 
qual se revela cabível a aplica-
ção, por analogia, do mecanis-
mo regimental de convocação 
de secretário de Estado”, analisa 
o parlamentar. 

O deputado chegou a ir até 
Brasília para pedir aos sena-
dores da CPI da Pandemia 
para convocar Carlos Gabas 
para prestar esclarecimentos. 
Até agora, o objetivo não foi 
alcançado. Para subsidiar o 
pedido, Maia entregou uma 
papelada ao senador Eduar-
do Girão (PODE/CE), mem-
bro ativo da comissão, con-
tendo informações acerca do 
calote dos respiradores  

FOLHAPRESS 
 
As movimentações de fi-

liações partidárias após as 
eleições municipais de 2020 
apontam que PSOL e Repu-
blicanos são os partidos que 
mais aumentaram o saldo de 
filiados no período entre de-
zembro do ano passado e 
abril deste ano. 

Levantamento da Folha 
com dados do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) mostra que 
o PSOL teve um saldo de 21,3 
mil novos filiados no período. 
O Republicanos ganhou 6.200 
novos filiados. 

O cenário difere daquele do 
mesmo período após as elei-
ções de 2018, quando apenas 
partidos alinhados ao presi-
dente Jair Bolsonaro (à época 
no PSL) registraram um salto 
de novas filiações. 

No caso do PSOL, a onda 
foi reflexo do bom desempe-
nho do partido nos grandes 
centros urbanos. Metade das 
novas filiações está concen-
trada nos estados do Pará e de 
São Paulo, onde o partido teve 
bom desempenho na disputa 
a prefeito da capital. 

Em Belém, o PSOL saiu vi-
torioso com a eleição de Ed-
milson Rodrigues “”única pre-
feitura de capital conquistada 
pela sigla em 2020. 

Em São Paulo, o partido 
teve desempenho surpreen-
dente ao chegar ao segundo 
turno com Guilherme Bou-
los. O professor e ativista do 
MTST (Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto) teve 40% 
dos votos válidos, perdendo 
para o então prefeito Bruno 
Covas (PSDB). 

“Esse crescimento se deve 
ao papel do PSOL no enfren-
tamento ao bolsonarismo, à 
postura correta e ativa para a 
unidade das esquerdas e à ca-
pacidade de ter apresentado 
propostas concretas para tirar 
o Brasil da crise” afirma Julia-
no Medeiros, presidente naci-
onal da legenda. 

Segundo partido com 
maior saldo de novos filiados, 
o Republicanos é ligado à Igre-
ja Universal do Reino de Deus, 
mas tem buscado ampliar seu 
horizonte de atuação, com a 
filiação de líderes políticos de 
fora do universo religioso. 

A legenda também tem 
buscado se posicionar aberta-
mente como um partido de 
direita e tornou-se um dos 
mais fiéis aliados de Bolsona-
ro no Congresso. 

Com essa aproximação, 
dois dos filhos do presidente 
filiaram-se ao partido depois 
de 2018: o vereador no Rio de 
Janeiro Carlos Bolsonaro e o 

senador Flávio Bolsonaro (RJ) 
–este, porém, deixou o partido 
há três semanas e anunciou 
filiação ao Patriota, que tam-
bém está na mira do presiden-
te para disputar a eleição de 
2022. 

O Republicanos cresceu 
majoritariamente no estado 
de São Paulo, mas também 
avançou na Bahia, onde ga-
nhou força com a ascensão do 
deputado federal João Roma, 
que em fevereiro deste ano as-
sumiu o Ministério da Cidada-
nia do governo Bolsonaro. 

Roma rompeu com seu pa-
drinho político, o ex-prefei-
to de Salvador ACM Neto 
(DEM), e tem buscado cons-
truir um grupo político pró-
prio na Bahia. O partido 
tem conseguido avançar com 
maior força em cidades do in-
terior, onde teve crescimento 
no número de prefeitos e ve-
readores no pleito de 2020. 

A cientista política Lara 
Mesquita, pesquisadora da 
FGV, destaca que PSOL e Re-
publicanos saíram mais fortes 
das eleições municipais. 

“O Republicanos é um par-
tido muito organizado e já faz 
um tempo que está se estru-
turando, fazendo um trabalho 
de mobilização de base. Este 
crescimento não é por acaso”, 
avalia. 

O PSOL, segundo a pesqui-
sadora, também tem feito um 
trabalho de base e conseguiu 
crescer sobretudo nos gran-
des centros urbanos. 

No caso do partido, esse es-
forço de mobilização é ainda 
mais importante, já que é 
uma das siglas ameaçadas 
pela cláusula de barreira e que 
precisará ter um melhor de-
sempenho na próxima eleição 
para a Câmara. 

Esse cenário mostra que há 
avanço tanto no campo da es-
querda quanto no campo da 
direita. Há dois anos, apenas 
partidos mais alinhados à di-
reita registraram crescimento. 

Entre janeiro e abril de 
2019, PSL, Novo e Republi-
canos foram as legendas que 
mais ganharam novos filia-
dos. Na época, o PSL chegou 
a registrar 31 mil novas filia-
ções, embalado pela vitória de 
Bolsonaro. 

No mesmo período de 
2020, o PSL permaneceu 
como a legenda que mais con-
quistou novos filiados, avanço 
que aconteceu a despeito da 
desfiliação do presidente, que 
deixou a sigla em novembro 
de 2019. Nos primeiros meses 
deste ano, contudo, seguiu na 
direção contrária e terminou 
com o pior saldo de novos fili-
ados. 

PSOL E REPUBLICANOS 
REGISTRAM ONDA DE FILIADOS 

OS INTERESSES PATROCINAM OS 
ACORDOS AO SABOR DA VANTAGEM 
Poucos desejam encurtar o caminho 
para baratear a campanha e fechar acor-
do visando a união das forças políticas. 
Querem jogar a bola no chuveirinho para 
tumultuar a defesa adversária e marcar 
o gol num lance onde vacila na área. Com 
ataque reforçado de zagueiros, vão pra 
cima, em bloco, e conquistam, no clássi-
co final, prêmio almejado por todos. 

Com ambição, palanques reduzidos, 
olhos arregalados no poder, atraem 
aqueles que se acostumaram na mordo-
mia. Todos acham que, a princípio, são 
imbatíveis na corrida do voto e não per-
dem nem para quem inventou a eleição. 
A realidade é outra porque, no final, o re-
sultado só aparece depois da apuração, 
justa ou enrolada, com o julgamento da 
Justiça. 

Uns aceitam se juntar, num pacote em 
que ganham partidos, candidatos e a so-
ciedade. Por que JHC, Arthur Lira, Fer-
nando Collor, Renan Filho, Marcelo Victor 
não ficam do mesmo lado, com lingua-
gem igual, defendendo as bandeiras das 
ruas? Qual a dificuldade que impede 
eles, que só se unem quando estão a 
favor, se abracem em defesa da voz do 
povo? 

Há OS QUE GANHAM NO VOTO E 
OS QUE NEGOCIAM O MANDATO 
Duas linhas para se conquistar o manda-
to, colocando a faixa de autoridade no 
peito, exibindo para os mortais. A pri-
meira de forma lícita, falando a verda-
de nos comícios, transmitindo credibili-
dade, que garante o prestígio nas ruas. A 
outra na contramão da história, comer-
cializando consciências, enganando ino-
centes e prometendo o que não pode 
honrar. 

Muitos falam grosso, ameaçam os ho-
nestos, armam a metralhadora giratória, 
mas não possuem autoridade para ata-
car ninguém. São produtos da corrup-
ção, que não acompanham as regras da 
legislação, sobrevivem à margem da le-
galidade. Adquirem e não pagam, pas-
sam cheques sem fundo, amam sem gos-
tar e, assinado o acordo, desaparecem. 

Há os que tem começo, meio e fim, en-
trando e saindo da luta com admiração 
e respeito de todos. Não atendem os 
desejos daqueles que passam do limite 
nas cobranças, embora conquistem elogi-
os dos contrários. Heloisa Helena, Galba 
Novaes de Castro, Jorge Quintela, Freitas 
Neto e Rogério Teófilo lembrados por não 
usar o cargo em benefício próprio. 

VOTO SOME COM O FIM DE 
BEBEDOURO E DO PINHEIRO 
A política silencia, mas o voto desapare-
ce com a destruição de Bom Parto, Be-
bedouro e Pinheiro. Líderes comunitá-
rios vão ficar de olho nas visitas que, 
em épocas eleitorais, aparecem, sorri-
dentes, pedindo apoio. Vão lembrar que 
cruzaram os braços no momento em que 
as casas iam desabando e eles cruzando 
os braços, vendo a tragédia passando. 

Pra continuar ou conquistar o manda-
to, todos procurarão “velhos amigos”, 
que sempre os colocaram no poder. En-
contrarão destroços, barracos arruina-
dos pelas rachaduras e as portas no 
chão, sem identificação. O endereço dos 
antigos moradores, agora está espalha-
do pela cidade e a falta de contato, prin-
cipalmente na necessidade, derrotará os 
“espertos”. 

As três localidades, transformadas em 
fantasmas, já colocaram muitos repre-
sentantes no parlamento. Nomes como 
Jorge Assunção, Braga Neto, Marreco, 
Freitas Neto, Mauro Guedes, Jorge VI, 
Maurício Quintella e tantos outros que 
contribuíram com suas histórias. Sem 
a atenção daqueles que deveriam lutar 
pelo ressurgimento, ficam sem proteção 
dos padrinhos. 

com Flora GuimarÃes

jose  
elias
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PRERROGATIVAS DO ADVOGADO, CIDADANIA EM EXERCÍCIO. 

O EMPREGADOR ‘SOMMELIER’ DE VACINA 

FERNANDO MACIEL. ADVOGADO E PROFESSOR. 

EDUARDO CARINGI RAUPP. ADVOGADO E PROFESSOR 

Assistimos pela TV SENADO na CPI da Covid o senador 
Otto Alencar tentando intimidar e ridicularizar o advo-

gado de Carlos Wizard, Dr. Alberto Toron, um dos maiores cri-
minalista do brasil. O colega, com coragem, zelo e rapidez, fez-
se respeitar e valer suas prerrogativas, mesmo com as ameaças 
de ser conduzido para fora do recinto. 

Sem ingressar em discussões sobre a CPI, reflitamos sobre o 
respeito às prerrogativas dos advogados. 

Diz a carta magna no artigo 133 que “O advogado é indis-
pensável à administração da justiça, sendo inviolável por seus 
atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da 
lei”, sendo seguida pelo estatuto da OAB (Lei Federal 8.906/94) 
na preservação das prerrogativas dos advogados. Estas, por 
sua vez, não são exclusivamente do causídico individualmen-
te, mas de todos seus pares. Aqui prevalece a máxima de que 
“mexeu com um, mexeu com todos”. 

É prerrogativa do advogado, a livre consulta dos processos 
e procedimentos, o uso da palavra em defesa de seus clien-
tes, o acesso aos seus clientes em estabelecimentos prisio-
nais a qualquer momento, desde que observada a segurança, 
a prestação jurisdicional rápida e eficiente e sobretudo o res-
peito, dentre outras. 

A defesa das prerrogativas garante o estado de direito na me-
dida em que os advogados emprestam sua voz aos clientes, e 
não lhes garantir o exercício pleno de sua profissão, é também 
impedir a ampla defesa do cidadão fragilizando o regime de-
mocrático. 

O não respeito às prerrogativas gera nulidade do ato proces-
sual, como entendem os tribunais superiores. 

Ao longo dos meus vinte e seis anos de advocacia já enfren-
tei incontáveis desafios quando tive que fazer prevalecerem mi-
nhas prerrogativas profissionais sem “amarelar”, posto que sei 
que agindo com respeito e atenção, também posso exigir igual 
comportamento, pois não há subordinação do advogado a ne-
nhum poder ou autoridade, estando em absoluta igualdade 
legal com eles. 

O respeito às prerrogativas também foi marca do meu traba-
lho, quando ocupei por seis anos a condição de desembarga-
dor eleitoral na classe dos juristas do nosso respeitado TRE/Al., 
onde sempre defendi e observei as prerrogativas dos causídicos 
que ali acorriam no exercício da profissão cidadã. 

Ao assistir episódios como o mencionado no início deste ar-
tigo, não posso deixar de lembrar-me da frase do advogado So-
bral Pinto: “A advocacia não é profissão para covardes.” 

Durante a pandemia sempre defendi a possibilidade de 
o empregador exigir a vacinação por parte de seus em-

pregados. Nunca me pareceu uma discriminação negativa, pois 
sustentada numa causa legítima. Ora, uma vez reconhecida a 
eficácia da vacina como meio de enfrentamento da pandemia 
o empregador não só pode como deve exigi-la, pois é dele a res-
ponsabilidade por eventuais danos à saúde no ambiente labo-
ral. O direito do trabalho não abandona o interesse coletivo, sua 
raiz estrutural, em prol de um eventual capricho individual. 

Importante registrar que estamos a tratar da recusa por mera con-
vicção ideológica. Assegurado o direito ao indivíduo de não se vacinar, 
o empregador igualmente é livre para contratá-lo ou demiti-lo, sob a 
justificativa de não tornar inseguro o ambiente de trabalho. 

Neste sentido, já existem decisões judiciais confirmando a 
demissão por justa causa de empregado que se negou a tomar a 
vacina durante a pandemia. No momento em que a vacinação 
avança e começa a atingir as faixas etárias mais jovens, essa dis-
cussão tende a se intensificar. 

Situação absolutamente diversa, entretanto, se constata no 
recente episódio em que o empregador publicou anúncio de 

emprego estabelecendo como requisito a vacinação pelas duas 
doses do imunizante da “Pfizer”. Este caso mais recente revela 
uma evidente discriminação negativa e, como tanto, inadmis-
sível e inconstitucional. 

De acordo com os cientistas, não é possível afirmar que uma 
vacina é melhor do que outra simplesmente porque elas não 
foram equiparadas entre si e os desfechos clínicos avaliados 
são absolutamente diferentes. Neste cenário, uma vez aprova-
da pela ANVISA não há qualquer justificativa, do ponto de vista 
científico, para que o indivíduo opte por uma ou por outra va-
cina, esta é a conclusão uníssona dos epidemiologistas. Portan-
to, a causa que legitima a exigência da vacina não se susten-
ta na imposição de um laboratório específico do imunizante. 
Em verdade, este requisito é fruto de preconceito e má interpre-
tação das informações propagadas por sujeitos individualistas 
desprovidos de uma mínima solidariedade necessária ao con-
vívio social. 

Fica o alerta ao empregador “sommelier” de vacina, pois o 
Ministério Público do Trabalho já está apurado o caso e certa-
mente tomará medidas cabíveis. 

RObIN HOOD NA PRáTICA: 
HERóI Ou VILãO? 
GUILHERME MARQUES MOURA. DOUTOR EM DESENVOLVIMENTO ECONôMICO, 

É PROFESSOR DA ESCOLA DE NEGÓCIOS DA UNIVERSIDADE POSITIVO (UP) 

Em 1534, Portugal dividiu o território brasileiro em 
extensas faixas de terra e repassou a administra-

ção aos capitães-donatários - apenas 15 ficaram respon-
sáveis pela ocupação no país. Após quase 500 anos, o 
cenário é similar: a riqueza do Brasil ainda está concen-
trada nas mãos de poucos, tornando a desigualdade na 
distribuição de renda um fator marcante na história bra-
sileira. Apesar da concordância quanto à necessidade da 
redução dessa disparidade, não existe consenso sobre 
como resolver o problema. Dentre as soluções mais de-
batidas, vale destacar a taxação de grandes fortunas. 

À primeira vista, esse imposto “Robin Hood” aparen-
ta ser positivo somente para os mais pobres, e causar 
apenas um pequeno efeito negativo na vida dos mais 
ricos, afinal, eles continuarão ricos. Entretanto, a con-
sequência prática dessa mudança sobre a sociedade 
brasileira é incerta e duvidosa. O que se sabe é que ter 
mais é sempre melhor que ter menos, pois, em todo 
o tempo, buscamos alcançar mais prosperidade. Nesse 
sentido, com a instituição de um imposto sobre gran-
des fortunas, os mais ricos podem se deparar com três 
situações: não ter riqueza contábil, não aumentar sua 
fortuna ou manter seu dinheiro em países que não tri-
butam a riqueza. No primeiro caso, os indivíduos mais 
ricos podem utilizar estratégias contábeis para dimi-
nuir o pagamento do imposto, manipulando a contabi-
lização de seus rendimentos, de tal modo que o mon-
tante pago de imposto possa ser menor com a cobrança 
desse encargo. Dadas às peculiaridades do sistema tri-
butário brasileiro, esse é um resultado esperado. 

No caso anterior, pressupomos que os mais abasta-
dos, apesar de terem que pagar mais impostos, con-
tinuem tentando aumentar seu patrimônio. Mas isso 
nos leva a um paradoxo: se passarmos a ser penaliza-
dos por termos mais dinheiro, por que então ficarmos 
mais ricos? Qual a vantagem de realizarmos esse esfor-
ço se o prêmio é baixo? Dessa forma, a tributação da 
riqueza pode diminuir os investimentos produtivos no 
país, e comprometer também, o emprego, a renda e a 
arrecadação de impostos (mas o objetivo não era au-
mentar a arrecadação de impostos?). A redução do in-
vestimento no país é ainda pior quando analisada em 
um mundo globalizado, no qual os investidores bus-
cam nações onde o seu lucro possa ser maior. 

Nesse contexto, se o governo brasileiro aplicar o im-
posto sobre as grandes fortunas, vamos constatar a mi-
gração dessas riquezas para países onde não existe essa 
tributação. Consequentemente, a geração de emprego e 
renda ocorrerá nesses lugares, assim como, o pagamento 
de tributos. Adicionalmente, diversas empresas já aban-
donaram a produção no Brasil alegando que as tarifas 
são muito elevadas no país. Dessa forma, o efeito direto 
de um imposto sobre riquezas é justamente a diminui-
ção da riqueza do país, seja contábil ou real, o que já foi 
registrado em várias partes do mundo. Mas afinal, esta-
mos discutindo transferência de riqueza ou de pobreza? 

Apesar de nobre, a história de Robin Hood dificil-
mente ocorre na prática, tanto que, apesar de previsto 
na Constituição federal, esse encargo jamais foi regu-
lamentado. Em linhas gerais, o resultado direto do im-
posto sobre grandes fortunas é a transferência da rique-
za e da produção para outros países, comprometendo 
a geração de empregos e a arrecadação dos governos 
e, logo, a renda dos mais pobres. De fato, a diminuição 
da desigualdade não ocorre retirando dos ricos para 
dar aos pobres, mas sim, com a melhor aplicação dos 
recursos existentes, com a promoção de igualdade de 
oportunidades e com aumento da produtividade do 
trabalho. E ainda existe outra questão importante a ser 
respondida: a receita desse imposto realmente seria en-
viada aos mais pobres?. 

SINAIS ANIMADORES 
O Brasil registrou, nas últimas 24 horas, 754 mortes por 

Covid-19, totalizando nesta segunda-feira (5) 525.229 
óbitos desde o início da pandemia. Com isso, a média móvel 
de mortes nos últimos 7 dias chegou a 1.575. Em comparação à 
média de 14 dias atrás, a variação foi de-20% e aponta tendên-
cia de queda.  

Em ritmo de diminuição ainda mais positivo, a média móvel 
de casos da doença atingiu seu maior indicativo de queda (-
33%) em relação a 14 dias, considerando os dados desde o iní-
cio da pandemia. 

Os números já sinalizam que, depois de cinco meses e meio 
do início, a vacinação começa a melhorar os indicadores no 
Brasil, apesar de os índices gerais da pandemia ainda estarem 
em patamares altos.  

Até o final de junho, o Brasil havia imunizado 26,27 milhões 
de pessoas (12,41% da população) com as duas doses ou dose 
única, e 73,5 milhões (35%) com a primeira dose. Para especia-
listas, mesmo lento, o avanço da vacinação, mesmo que lento, 
aponta para o resultado direto para a queda em indicadores, 
em especial dos grupos protegidos. 

Na comparação do número de óbitos da pandemia no ano 
passado, antes do início da imunização, com os deste ano, é 

possível perceber uma redução progressiva da participação dos 
grupos de risco no percentual de mortes.  

Em junho de 2020, 77% dos óbitos eram de pessoas com 60 
anos ou mais. A faixa etária mais atingida era dos 70 aos 79 
anos, que representam 25% das ocorrências. 

Já em junho deste ano, a situação mudou. As faixas acima de 
60 anos representaram 45% dos óbitos. A maior parte das víti-
mas se situava na faixa dos 50 aos 59 anos. Já na faixa acima de 
70 anos, o índice caiu para 13%. 

Em Alagoas, levantamento do Observatório Alagoano de Po-
líticas Públicas para o Enfrentamento da Covid-19 divulgado 
ontem aponta para uma aproximação do controle da transmis-
são do coronavírus no Estado. Houve redução de 5% no núme-
ro de óbitos e de 9% dos novos casos da doença.Isso se refle-
tiu na ocupação dos leitos de UTI. Há 30 dias, Alagoas está com 
taxa de 90%, acima da margem de segurança. Agora, esse índi-
ce caiu para 63%. 

São, sem dúvida, sinais animadores, mas a guerra ainda não 
foi vencida. O número de mortes e novos casos continua alto. 
Por isso, o momento ainda exige cautela e manutenção dos cui-
dados preventivos, como usar máscara, higienizar as mãos com 
álcool em gel e evitar aglomerações.   
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Pela segunda vez a oposição na Assembleia Legisla-
tiva vai tentar a convocação do secretário do Con-

sórcio Nordeste, Carlos Gabas, para ele explicar o preju-
ízo de mais de R$ 5 milhões que foi causado ao estado 
de Alagoas na compra de respiradores que nunca che-
garam por aqui. 

O pedido, que já foi rejeitado uma vez, será nova-
mente submetido ao plenário da Assembleia, mas sem 
data para apreciação, muito embora o deputado Davi 
Maia tenha reafirmado que a presença de Carlos Gabas 
é fundamental para esclarecer de uma vez por todas o 
suposto calote que o estado recebeu. 

DEVOLUÇÃO 
Muito embora o assunto seja tratado com muitas re-
servas, auxiliares do governo acreditam que, de uma 
hora para outra Renan Filho, decida agradar aposenta-
dos e pensionistas que recebem até um pouco mais de 
R$ 6 mil e devolva o que lhes foi tirado durante muitos 
meses do AL Previdência. 

AVANÇANDO 
A imunização contra a Covid-19 em Maceió continua 
avançando e se espera que até sexta-feira a popula-
ção na faixa etária de 35 anos já esteja sendo vacinada. 
Mesmo assim, não se observa uma diminuição no nú-
mero de mortes diariamente causados pela doença. 

NúMERO ELEVADO 
Mesmo com as autoridades de saúde apostando que a 
pandemia tenha se reduzido, os números apresentados 
pelo Observatório Alagoano de Políticas Públicas de En-
frentamento à Covid, da Ufal, ainda preocupam. No de-
correr da semana que passou, em Alagoas, 139 pessoas 
morreram e 4.890 adquiriram a doença. 

SINAL DE ALERTA 
Cada vez mais a população deve ficar atenta com al-
guns estabelecimentos comerciais. Nos últimos várias 
toneladas de alimentos, inclusive de carnes bovinas 
e suínas, foram apreendidas pela Vigilância Sanitária 
mais precisamente na periferia da cidade. Neste final 
de semana o alvo foi uma panificação no Conjunto Vil-
lage Campestre, que, ao apresentar condições de higi-
ene fora das normas da prefeitura, foi interditada. Ela 
apresentava risco à saúde pública. 

PONTO NEGATIVO 
Voz independente na Assembleia Legislativa, a deputa-
da Jó Pereira considera o governador Renan Filho como 
um político que não dialoga com ninguém, nem mesmo 
com a população, uma dificuldade que ele adquiriu 
desde o começo do seu primeiro governo. 

INFLUENZA 
A Prefeitura de Maceió ampliou, nesta segunda-feira 
(5), a vacinação contra a Influenza para toda a popula-
ção com mais de seis meses de idade. A Campanha Na-
cional foi prorrogada pelo Ministério da Saúde (MS) e 
segue enquanto durarem os estoques dos imunizantes. 
Para ser vacinado, o cidadão pode se dirigir a uma 53 
Unidades de Saúde da capital, das 8h às 16h, com ex-
ceção das unidades que estão exclusivas para a vacina-
ção contra a Covid-19. 

COVID 
O país ultrapassou a marca de 525 mil vidas perdidas 
devido ao novo coronavírus. Após 16 dias do registro de 
500.022 mortes, já foram registrados mais 25.090 óbi-
tos, totalizando nesta segunda-feira (5/7) 525.112 mor-
tes durante toda a pandemia. 

COVID 2 
A média móvel de mortes provocadas pela Covid-19 foi 
de 1.574 por dia. Em comparação com o verificado há 14 
dias, houve queda de 21,4%, sinalizando uma desacele-
ração nos óbitos. É o nono dia consecutivo em que o in-
dicador apresenta queda nas mortes no país. 

MOTOTáxI 
O pré-cadastro para regulamentar o serviço de mototáxi 
começa hoje, e segue até 17 de agosto, segundo a SMTT. O 
prazo de duração para o cadastro será de 30 dias, sendo 
apenas em dias úteis, das 8 às 12h ou das 14 às 18h. 

gazeta@gazetaweb.com

Fatos & 
notícias

THIAGO GOMES 
REPÓRTER 

Apoiadores de Bolsonaro 
(sem partido) em Alagoas 
estão se organizando para 
uma ‘motociata’, no dia 25 de 
julho (último domingo deste 
mês), a favor do presidente. 
Aqui, o evento deverá acon-
tecer em Maceió. O percurso 
ainda está sendo planejado. 

Manifestações assim estão 
se repetindo em várias capi-
tais do Brasil, sempre com 
o mesmo objetivo. Algumas 
delas contaram com a presença 
do chefe da nação e de políticos 
locais. Bolsonaro será convida-
do para se unir a seus seguido-
res na capital alagoana. 

A ‘motociata’ está sendo 
anunciada nas redes sociais 
pelo deputado estadual Cabo 
Bebeto (PTC). Bolsonarista de 
carteirinha, o parlamentar ex-
plicou que a programação foi 
definida para esta data para 
celebrar o dia do motociclista, 

APOIADORES ANUNCIAM 
‘MOTOCIATA’ A FAVOR DE 
BOLSONARO EM MACEIó 

Evento está sendo anunciado nas redes sociais pelo deputado 
estadual Cabo Bebeto (PTC) e deve acontecer dia 25 de julho 

DIVULGAÇÃO 

Manifestações assim estão se repetindo em várias capitais do Brasil para  apoiar Bolsonaro 

comemorado em 27 de julho. 
“Estamos convocando os 

bolsonaristas de Alagoas para 
sairmos em motociata em 
favor daquele que elegemos, 
acreditamos e queremos que 
possa governar em paz”, afir-

mou Bebeto, em vídeo publi-
cado em seu perfil no Insta-
gram. 

Ele acrescentou que a ma-
nifestação também terá cará-
ter solidário. Os participan-
tes estão sendo convidados a 

doar alimentos e, em troca, 
levar para casa uma camisa 
com mensagens e foto do pre-
sidente da República. A arre-
cadação, segundo o deputa-
do, será destinada a entidades 
filantrópicas. 

O GLObO 
 
A ideia do senador Renan 

Calheiros (MDB-AL) de convo-
car a ex-cunhada de Bolsonaro 
para depor na CPI da Covid está 
longe de ser consenso entre 
seus pares. Parlamentares que 
integram o G7, grupo majoritá-
rio da comissão, relataram à O 
Globo que não veem conexão 
entre a investigação feita pela 
CPI e o áudio da ex-cunhada 

de Bolsonaro indicando seu en-
volvimento no esquema da “ra-
chadinha”. 

O site “UOL” revelou uma 
gravação em que fisiculturis-
ta Andrea Siqueira Valle disse 
que o presidente demitiu seu 
irmão, André Siqueira Valle, 
porque ele se recusou a entre-
gar a maior parte de seu salá-
rio a Bolsonaro, que na época 
era deputado federal. 

Andrea e André são ir-

mãos de Ana Cristina Siqueira 
Valle, ex-mulher de Bolsonaro 
e mãe de seu filho caçula, Jair 
Renan. 

Renan Calheiros disse ao 
“G1” que vai apresentar um 
requerimento para aprovar a 
convocação da ex-cunhada do 
presidente. 

Segundo ele, o objetivo é 
saber se “houve espelhamen-
to do caso das rachadinhas na 
gestão da pandemia por parte 

do governo federal”. 
A avaliação de três senado-

res ouvidos pela coluna é de 
que esse pedido enfraquece-
ria a CPI da Covid, já que o de-
poimento da fisiculturista não 
ajudaria a elucidar casos de 
corrupção envolvendo a vaci-
na, principal foco das investi-
gações. Para eles, a gravação 
deve ser foco de apuração de 
outra Comissão Parlamentar 
de Inquérito. 

MARCOS RODRIGuES 
REPÓRTER 

Fora da prisão por deter-
minação da Justiça, o ex-se-
cretário de Saúde do Distrito 
Federal, o alagoano Francis-
co Araújo, está bem ativo 
nas redes sociais. Usando tor-
nozeleira eletrônica ele está 
prestes a depor da CPI da 
Covid-19, do Senado Federal. 
Em 2020 ele ficou três meses 
preso após a deflagração da 
2ª fase da Operação Falso Ne-
gativo. Acusado pelo Minis-
tério Público do DF de estar 
envolvido num esquema de 
desvios de recursos que teri-
am dado um prejuízo de R$ 
18 milhões para o combate à 
doença, ele mantém o pod-
cast Fé e Ação numa platafor-
ma gratuita de áudio. 

O programa é atualizado 
sempre aos sábados. Em sua 
última edição, o tema que 
ele escolheu foi o Perdão. 
Com voz mansa e com músi-

CONVOCAÇÃO DE Ex-CUNHADA DE 
BOLSONARO NÃO DEVE AVANÇAR 

PRESTES A DEPOR EM CPI, Ex-
SECRETáRIO GRAVA PODCAST 

ca suave, ele cita São Francis-
co e sua célebre frase: “é per-
doando que se é perdoado”. 
Mais adiante diz que o perdão 
é “um exercício que deve ser 
praticado diariamente”. 

“Nós passamos dificulda-
de, temos alegrias e a vida vai 
seguindo e seguindo. O per-
dão é um dos ingredientes no 
caminhar da nossa vida. Um 
dos principais benefícios do 
perdão ele lhe faz muito bem 
porque deixa de se concentrar 
excessivamente em suas má-
goas. Foca mais em si. Foca 
mais no teu eu. O perdão re-
tira uma carga de suas cos-
tas. Você elimina o estresse 
da injúria dos outros. Quan-
do você não perdoa você fica 
naturalmente com aquela in-
júria dentro de você”, analisa 
Francisco. 

Além de Francisco, a segun-
da fase da operação mandou 
para a prisão: Eduardo Seara 
Machado Pojo Rego (ex-secre-
tário adjunto de Gestão em 

Saúde do DF); Iohan Andra-
de Struck (ex-subsecretário de 
Administração Geral da SES-
DF), Jorge Antônio Chamon 
Júnior (ex-diretor do Labora-
tório Central do DF); Ramon 
Santana Lopes Azevedo (ex-
assessor especial da SES-DF), 
Emmanuel de Oliveira Car-
neiro (ex-diretor de Aquisi-
ções Especiais da Secretaria 
de Saúde). 

Além dos áudios, Franci-
so Araújo também produz ví-
deos chamativos para as men-
sagens que grava vídeos com 
mensagens motivadoras. No 
dia 24 de maio ele mandou 
seus seguidores que têm pro-
blema: “o foco é na solução”. 
Bem produzido, o vídeo man-
tém a mesma característica 
do áudio. “A todo instante 
temos como nos reinventar. 
Use o método Fé e Ação em 
direção ao bem e a solidarie-
dade”, afirma Francisco. 

Nas duas produções acom-
panhadas pela reportagem, 

ele não demonstra nenhu-
ma preocupação com os dias 
que virão. Tanto que também 
faz transmissões ao vivo - as 
chamadas lives - com temas 
como “gratidão”. 

Há duas semanas o seu 
nome foi confirmado como 
um dos que serão ouvidos 
pelos senadores na CPI. Indi-
cado pelo MDB para a vaga 
de secretário, irá ficar lado a 
lado com o senador alagoa-
no Renan Calheiros (MDB). 
O conterrâneo na condição 
de relator irá inquirir Araújo, 
como tem feito com os de-
mais investigados na CPI. 

A reportagem entrou em 
contato com a assessoria do 
senador para confirmar a 
data do depoimento. Entre-
tanto, até ontem à noite, ela 
não havia sido confirmada. 
Segundo a explicação, é por-
que a dinâmica dos trabalhos 
obriga os senadores a redire-
cionarem a ordem das convo-
cações. 

» O ônibus da Vacina estará nos bairros de Fernão 
Velho e Rio Novo, aplicando a primeira dose de vacinas 
contra a Covid-19. As vagas para vacinação no ônibus 
são limitadas. 
» No primeiro, a unidade móvel estará estacionado na 
Praça Coronel Othon, em frente à antiga Fábrica de Te-
cidos, das 9h às 12h. Já no segundo, o ônibus ficará na 
Rua Padre Cícero, das 13h às 16h. 
» Começou ontem (5) o prazo de adesão das institui-
ções de educação superior públicas ao Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), em sua segunda edição de 2021.  
» As inscrições podem ser feitas até o dia 9 de julho. O 
processo seletivo do Sisu para o segundo semestre de 
2021 está previsto para ocorrer em agosto. 



Cidades Terça-feira, 06 De julho De 2021 A6

REGINA CARVALHO 
REPÓRTER 

Após o envio pelo Ministé-
rio da Saúde de mais de 2 mi-
lhões de doses de vacinas e 
aplicação dos imunizantes em 
quase 1,5 milhão de pessoas, 
Alagoas - que tem uma popu-
lação vacinável de 2,3 milhões 
de pessoas - começa a acelerar 
a proteção contra a doença.  

Alagoas tem registrado, nas 
últimas semanas, a queda do 
percentual de ocupação dos 
leitos exclusivos para pacien-
tes com Covid-19 especial-
mente os da Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), situação 
que mais preocupava os pro-
fissionais de saúde.  

No último fim de sema-
na, a taxa de ocupação da 
UTI chegou a 67%. Enquan-

to que um mês atrás, ultra-
passou 90% com apenas dez 
vagas a menos que em julho.  

“Sem dúvida que o princi-
pal motivo de redução da taxa 
de ocupação de leitos deve-se 
ao avanço da vacinação. Isso 
pode ser constatado em relação 
aos idosos que estão adoecen-
do e morrendo bem menos de 
Covid-19 do que antes”, afirma o 
infectologista Fernando Maia.  

No ano passado, os idosos 
ocupavam por volta de 80% 
dos leitos de UTI em Alagoas 
e, atualmente, representam 
menos da metade dos paci-
entes internados com qua-
dro mais grave. “Hoje temos 
pessoas mais jovens inter-
nadas até porque a vaci-
na está chegando somente 
agora para esse grupo”, des-
taca o infectologista. 

VACINAÇÃO AVANÇA EM ALAGOAS E 
CAI INTERNAÇÃO POR COVID EM UTIs 

No último fim de semana, ocupação chegou a 67%; há um mês, Estado registrou taxa de 90% 
DIVULGAÇÃO 

Avanço da vacinação provocou queda do número de pacien-
tes internado sem leitos de UTI 

TATIANNE bRANDãO 
REPÓRTER 

O levantamento do Obser-
vatório Alagoano de Políticas 
Públicas para o Enfrentamen-
to da Covid-19 (OAPPEC), di-
vulgado nesta segunda-feira 
(5), aponta para uma aproxi-
mação do controle da trans-
missão do coronavírus em 
Alagoas.  

Apesar da redução de 5% 
no número de óbitos e de 9% 
dos novos casos da doença, 
o estudo ressalta que o mo-
mento ainda exige cautela e 

a manutenção dos cuidados 
preventivos. Os números con-
tinuam elevados, foram 4.890 
casos e 139 óbitos registrados 
no decorrer da semana.  

Segundo o relatório, a cida-
de de Arapiraca continua com 
a maior incidência de infec-
ções, com 341 casos por cem 
mil habitantes.  

O número de casos suspei-
tos ao fim da semana epide-
miológica também foi menor 
que o observado na semana 
anterior.  

No último sábado (3), 
foram 12.276 casos em in-

vestigação, um número ainda 
elevado, mas o menor ob-
servado nas últimas oito se-
manas no estado. O número 
de testes RT/PCR realiza-
dos semanalmente pelo La-
boratório Central de Alagoas 
(Lacen/AL) caiu pela tercei-
ra semana consecutiva, com 
4.332 testes.  

Desse total, 33% apresen-
taram resultado positivo, con-
solidando uma tendência de 
queda na parcela de confirma-
ções de suspeitas de infecção.  

A ocupação dos leitos de 
UTI do estado também voltou 

a cair, chegando ao patamar 
abaixo de 70%, considerado a 
margem de segurança indica-
da pelo Comitê Científico do 
Consórcio Nordeste.  

De acordo com o bole-
tim de ocupação da Sesau 
desse domingo (4), 267 esta-
vam ocupados, uma propor-
ção de 67%. Apesar disso, a 
situação é desigual pelo esta-
do, conforme apontado perio-
dicamente pelo OAPPEC.  

Dos dez municípios ala-
goanos com leitos de UTI 
exclusivos para o tratamen-
to da Covid-19, cinco ainda 

estão com ocupação acima de 
70%. Coruripe se encontra com 
100% dos leitos ocupados, com 
taxas elevadas também em Ara-
piraca (95%), São Miguel dos 
Campos (80%), Palmeira dos 
Índios (80%) e Santana do Ipa-
nema (73%). Em Maceió, onde 
ficam mais da metade dos lei-
tos do tipo do estado, a taxa de 
ocupação era de 60%.  

VACINAÇÃO RECORDE  
A 26ª Semana Epidemio-

lógica foi também a sema-
na com o maior número de 
doses aplicadas no estado, 

com quase 133 mil doses, um 
aumento de 19% comparado 
à semana anterior. São 1,44 
milhão de doses aplicadas em 
todo o estado, e 17 mil dessas 
são do imunizante fabricado 
pela Janssen, que necessita de 
uma única dose.  

Assim, 1,05 milhão alagoa-
nos já receberam a primeira 
dose, dos quais 369 mil tam-
bém foram imunizados com a 
segunda. Esses números cor-
respondem a cerca de 48% e 
17%, respectivamente, da po-
pulação adulta (18 anos ou 
mais) alagoana.  

ESTADO SE APROXIMA DO CONTROLE DA DOENÇA 
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Os Conselhos Tutelares Municipais poderão ter sta-
tus de uma instituição federal ligada ao Ministério 

da Justiça e Cidadania, contudo, a partir daí, o perfil dos 
conselheiros muda totalmente, passando a ter exigên-
cia para a ocupação do cargo que poderá ser, inclusi-
ve, depois a se tornar efetivo em concurso público. O 
projeto de Lei 1526/2021 vincula os conselhos tutela-
res previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), que está em análise na Câmara dos Deputados. 
Atualmente, os Conselhos Tutelares são alocados na es-
fera municipal. Segundo a proposta, caberá ao municí-
pio apenas a obrigação de disponibilizar local para fun-
cionamento adequado, com serviços de vigia, limpeza 
e manutenção. O texto exige ainda a destinação de re-
cursos orçamentários da União para esses conselhos e 
autoriza o Ministério a empregar até 10% dos recursos 
do Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP) na ati-
vidade. Por fim, determina que os conselheiros deverão 
obrigatoriamente ter diploma de nível superior. Contu-
do, a Confederação Nacional de Municípios (CNM) não 
concorda e alega que é uma competência do município 
e impacta financeiramente o ente, e a ausência de de-
terminação de competências aos demais entes, princi-
palmente financeiras, sem dúvida compromete tanto a 
estrutura e sustentabilidade do Conselho Tutelar quan-
to as finanças municipais. Além desse aspecto, a CNM 
considera estratégica a necessidade de diálogo entre 
União, estados e municípios para traçar um caminho 
que fomente a qualidade dos serviços prestados pelos 
conselhos, com foco no fortalecimento do Sistema de 
Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente. 

FUNDO PARA CRIANÇAS 
A CNM avalia que uma das estratégias que pode contribuir 
significativamente nesse processo é a implementação dos 
Fundos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te (FIA). Para a entidade, a revisão de normativos com foco 
na perspectiva municipal e na definição de responsabilida-
des entre os entes é o primeiro caminho a ser seguido. 

PREFEITOS PREOCUPADOS 
Os representantes dos prefeitos alegam que vincular o con-
selho tutelar à pasta da Justiça e Segurança Pública pode 
não ser o melhor caminho, uma vez que o conselho é um 
órgão compreendido como de caráter permanente e autôno-
mo, não jurisdicional, e tais características podem ser mal in-
terpretadas, gerando conflitos políticos no contexto local. 

JAPARATINGA 
A Prefeitura de Japaratinga, por determinação do prefeito 
Deo e por meio da Secretaria Municipal de Assistência Soci-
al, distribuiu mais uma vez o Sopão Solidário, com apoio do 
setor privado. O projeto atendeu 20 famílias que são atendi-
das pelo Cras. Na ocasião, também foi entregue um kit enxo-
val a uma beneficiária do Programa Criança Alagoana – Cria. 

PENEDO 
A Prefeitura de Penedo alerta a população que estão cir-
culando informações falsas na internet sobre o cadastra-
mento para um suposto auxílio-gás do governo federal no 
valor de R$ 110. O programa não existe na atualidade. A 
denominada fake news contém a seguinte mensagem: “O 
GOVERNO FEDERAL está liberando o VALE GÁS SOCIAL às 
famílias de baixa renda. 

PÃO DE AÇúCAR 
O município de Pão de Açúcar atingiu a marca de 9 mil 
aplicações de vacinas contra a Covid-19, número que com-
prova o esforço das equipes de saúde para garantir a imu-
nização da cidade. Entretanto, como aponta o secretá-
rio municipal de Saúde, Augusto César, é importante que 
todos continuem seguindo as orientações de enfrenta-
mento à pandemia. Com a colaboração de todos, conse-
guiremos vencer essa fase. 

PÃO DE AÇúCAR 2 
A Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Turis-
mo (SMECETUR) de Pão de Açúcar, através da Coordenação 
da Inspeção Escolar e em parceria com o Conselho Municipal 
de Educação de Pão de Açúcar, iniciou o ciclo de formação 
com as Unidades Municipais de Ensino que funcionam do 6º 
ao 9º ano, tendo como pauta a orientação para o credencia-
mento, autorização e reconhecimento das escolas. 

PENEDO 
Em Penedo, mudas de árvores nativas da Mata Atlântica 
foram plantadas em espaços públicos de Penedo, mais 
uma ação do Projeto Penedo Mais Verde. Somente este 
ano, mais de vinte e cinco mil mudas de árvores como ipê-
roxo e amarelo, canafístula, craibeira e outras variedades 
do bioma foram plantadas em Penedo. 

PENEDO 2 
O trabalho é desenvolvido por meio de parceria entre a Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh) e o Instituto de Meio Ambiente de Alagoas (IMA), 
órgão que alcança a marca de um milhão de mudas planta-
das em todo o Estado e que tem à frente Gustavo Lopes. 

inteGraÇÃo
com moZart luna
lunamozartjornalista@gmail.com

CONSELHEIROS TUTELARES “FEDERAIS” 

REGINA CARVALHO   
E HEbERT bORGES 
REPÓRTERES 

Arapiraca, no Agreste ala-
goano, tem a maior incidên-
cia de casos de infecção pelo 
novo coronavírus e ocupa a 
sexta colocação entre os mu-
nicípios alagoanos em relação 
aos óbitos por cem mil habi-
tantes. As informações cons-
tam no Observatório Alagoa-
no de Políticas Públicas para o 
Enfrentamento da Covid-19 e 
no painel de informações in-
terativas sobre a pandemia. 

Dados da Secretaria de Es-
tado do Planejamento, Gestão 
e Patrimônio mostram que 
Arapiraca, Marechal Deodoro 
e Pilar são os três primeiros 
municípios em Alagoas em 
casos de Covid-19 por cem 
mil habitantes e têm, na se-
quência, 12,6 mil; 12,1 mil e 
9,5 mil infectados. Já Novo 
Lino, Colônia Leopoldina e 
Olho D’Água do Casado têm 
menos registros a cada 100 
mil. 

Em relação aos óbitos a 
cada cem mil, Satuba, Maceió 
e Delmiro Gouveia apresen-
tam situação preocupante, 
respectivamente, 238,6; 231,7 
e 221. Na outra ponta, São 

ARAPIRACA TEM A MAIOR 
INCIDÊNCIA DE CASOS DE 

COVID E é 6º EM MORTALIDADE 
No Bairro Massaranduba, oito em cada dez moradores  

já foram infectados pelo novo coronavírus 
DIVULGAÇÃO 

Bairro de Arapiraca já alcançou a imunidade de rebanho em relação ao coronavírus 

Brás, Jacaré do Homens e Ja-
ramataia apresentam menos 
mortes a cada 100 mil. 

De acordo com o último le-
vantamento do observatório, 
formado por professores da 
Universidade Federal de Ala-
goas (Ufal), Arapiraca conti-
nuou sendo a localidade com 
maior incidência de casos, se-
guida pela 10ª e 8ª Região de 
Saúde. Respectivamente, as 
taxas de incidência de casos 
nessas localidades na 26ª SE 

foram iguais a 341, 175 e 173 
casos para cada 100 mil habi-
tantes.  

De cada 10 habitantes 
do bairro Massaranduba, em 
Arapiraca, no Agreste de 
Alagoas, oito já contraíram 
Covid-19. Os dados são do 
grupo de Trabalho sobre a 
Covid-19 do Instituto de Ge-
ografia, Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (Igdema) da 
Universidade Federal de Ala-
goas (Ufal), que tabula os 

dados oficiais e apontam que 
79,7% da população dessa lo-
calidade já teve a doença. Os 
números podem indicar o que 
se chama de “imunização de 
rebanho”, que é quando mais 
de 70% da população foi in-
fectada pelo vírus. 

Os números mostram que 
o bairro acumula 498 casos de 
Covid-19 e dois óbitos desde 
o início da pandemia. Na últi-
ma semana, foram registrados 
mais 14 casos. 

HEbERT bORGES 
REPÓRTER 

Desde o início da pande-
mia, 241 alagoanos morre-
ram de Covid-19 em casa. 
Os dados constam no Portal 
de Transparência do Registro 
Civil, que é abastecido com 
informações de cartórios de 
todo o País. Os números mos-
tram que, este ano, já foram 
79 mortos por Covid-19 que 
faleceram em casa. Em 2020, 
foram 162 mortos por Covid-
19 em casa em Alagoas. 

Os números apontam que 
os homens foram os que mais 
morreram em casa por Covid-
19 em Alagoas, com 147 regis-
tros. Entre as mulheres, foram 
94 casos. O portal divide os óbi-
tos entre mortes por causas res-
piratórias e por causas cardía-
cas. As causas cardíacas foram 
responsáveis por 122 óbitos por 
Covid-19 em domicílio no es-
tado, já as causas respiratórias 
foram responsáveis por 114. 

Entre os homens alagoanos 
que morreram em casa por 
Covid-19 ligada a problemas 
respiratórios, o maior núme-
ro de casos foi na faixa etária 
de 70 e 79 anos, com 24 ocor-
rências. Entre as mulheres, há 
o registro de uma morte em 
casa por Covid-19 de uma 
jovem de 29 anos. Mas esse 
casos foram mais frequentes 
entre as idosas alagoanas com 
idade entre 80 e 89 anos. 

Em relação às mortes em 
casa por Covid-19 ligada a 

241 ALAGOANOS MORRERAM  
DE COVID-19 EM CASA 

REUTERS 

Só este ano foram 79 pacientes de Covid que morreram em casa no Estado; ano passado 
foram 162 

tenso, que faz com que as pes-
soas não reconheçam a gra-
vidade da doença e adiem a 
busca por ajuda. Vale ressal-
tar que tratamento precoce não 
existe e não temos nenhum 
tipo de campanha ativa em ter-
mos de orientação às pessoas 
sobre como proceder em caso 
de contaminação”, analisa. 

O médico acredita que as 
mortes em casa continuarão a 
aumentar durante 2021. “Além 
disso, a pandemia nunca foi 

controlada. Os serviços ainda 
estão saturados e há pessoas 
na fila de espera e, algumas 
vezes, fora do hospital. O re-
gistro de casos assim são fei-
tos por equipes do Samu ou 
até por médicos que são cha-
mados após a morte da pessoa 
para atestar o óbito”, completa 
Urbaez. “Tenho certeza disso. 
Estamos vendo de camarote o 
desenvolvimento de uma pan-
demia e todas as consequên-
cias disso”, diz. 

doenças cardíacas, a faixa 
etária mais atingida entre os 
homens alagoanos foi entre 
70 e 79 anos, com 24 casos. 
Já entre as mulheres, a faixa 
etária entre 80 e 89 anos foi a 
mais atingida, com 13 casos. 

Os dados do Portal da 
Transparência mostram que, 
no geral, as mortes em 
casa registradas em Alago-
as aumentaram 24,4% em 
2020, na comparação com 
2019, saltando de 9.809 para 
12.209. Neste ano, até essa 
segunda-feira (5), já foram 
registradas 5.643 mortes em 
casa em Alagoas. 

Ao jornal Correio Brazilien-
se, o infectologista e diretor da 
Sociedade de Infectologia do 
DF (SIDF), David Urbaez, expli-
cou que vários fatores podem 
levar ao falecimento de pesso-
as em domicílio. “Estamos em 
meio a um negacionismo in-
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RAYSSA CAVALCANTE 
REPÓRTER 

Alagoas chegou ao total 
de 220.022 pessoas infecta-
das pela Covid-19, com a con-
firmação de mais 281 casos 
confirmados nas últimas 24 
horas, segundo dados divul-
gados nesta segunda-feira (5), 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau). Os óbitos em 
decorrência do vírus chegou 
em 5.433 registros, com mais 
17 mortes.  

Os números ainda mos-
tram que, do total de tes-
tes positivos, 211.150 pacien-

tes já finalizaram o período 
de isolamento e não apre-
sentam mais sintomas, sendo 
considerados como recupera-
dos da doença. Outros 2.832 
estão em isolamento domici-
liar. Ainda há 11.243 casos em 
investigação. 

Em relação ao quadro total 
de óbitos em Alagoas, oito 
eram de pessoas residentes 
em Pernambuco, São Paulo, 
Santa Catarina e Bahia, tendo 
como vítimas seis homens e 
duas mulheres. Dos 5.425 óbi-
tos de pessoas residentes em 
Alagoas, 3.024 eram do sexo 
masculino e 2.401 do sexo 

feminino. Eram 2.376 pesso-
as que residiam em Maceió 
e as outras 3.049 moravam 
no interior do Estado, segun-
do o Centro de Informações 
Estratégicas de Vigilância em 
Saúde (Cievs). 

óBITOS EM 24 HORAS 
Das 17 mortes confirma-

das em 24 horas, oito vítimas 
eram da capital alagoana e 
nove do interior. As vítimas de 
Maceió eram quatro homens 
de 53, 63, 81 e 98 anos, além 
de quatro mulheres de 38, 44, 
79 e 90 anos.  

Em relação aos nove óbi-

tos no interior de Alagoas, seis 
eram homens de 32, 49, 66, 67, 
77 e 84 anos, além de três mu-
lheres de 51, 66 e 83 anos. . 

Leitos em hospitais 
Dos 1.488 leitos criados 

para atender pacientes com 
suspeita e confirmação de in-
fecção pelo novo coronavírus, 
645 estavam ocupados até as 
16 horas do domingo (4), o 
que corresponde a 43% do 
total. Atualmente, 267 pacien-
tes estão em leitos de UTI, 10 
ocupando leitos intermediá-
rios e 368 em leitos de enfer-
maria. 
*com informações da Sesau. 

COM MAIS 281 REGISTROS, ESTADO SUPERA  
OS 220 MIL CASOS CONFIRMADOS DE COVID 

THIAGO DUARTE 

Estado ainda tem mais de 11 mil casos em investigação, 
aguardando o resultado dos exames 

TATIANNE bRANDãO 
REPÓRTER 

Um levantamento feito 
pelo pesquisador Daniel 
Duque, do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (Ibre/FVG) 
e divulgado pela Folha de 
São Paulo, nesta segunda-fei-
ra (5), apontou um ranking 
entre os estados brasileiros 
onde as pessoas são conside-
radas mais felizes ou infelizes. 
O estudo levou em considera-
ção a taxa de inflação acumu-
lada em quatro trimestre e o 
desemprego. Alagoas despon-
ta na tabela em 2º lugar entre 

as federações com a popula-
ção mais infeliz, ficando atrás, 
apenas, da Bahia. 

Conforme mostra o levan-
tamento, de 2013 para 2021, 
Alagoas subiu uma posição, 
saindo da terceira coloca-
ção, com 17,30% das pes-
soas infelizes, para segundo, 
com 24,30%. A pandemia da 
Covid-19 ajudou a piorar a si-
tuação de bem-estar entre os 
brasileiros. 

Os estados do Sul e do 
Centro-oeste aparecem no 
ranking como os que a popu-
lação é mais feliz, segundo o 
índice de infelicidade utiliza-
do no estudo. Os estados do 

Nordeste ocupam o topo do 
ranking como os mais infeli-
zes. O Piauí é o que aparece na 
melhor colocação (17%). 

A economia da região Sul 
domina as melhores posições 
nos últimos oito anos, sendo 
quanto mais baixo o indicador, 
maior é o bem-estar. O desta-
que no período é Santa Cata-
rina (10%), Rio Grande do Sul 
(13%) e o Paraná (13,6%). 

Na contramão dessa ten-
dência, nove entre os dez es-
tados considerados mais “in-
felizes” são da região Norte 
e Nordeste, com destaque 
para Bahia (24,7%), Alagoas 
(24,30%) e Sergipe (23,9%). 

AL é O 2º ESTADO ONDE AS PESSOAS 
SÃO CONSIDERADAS MAIS ‘INFELIZES’  

Levantamento da FGV considera a taxa de inflação acumulada e o desemprego 
DIVULGAÇÃO 

Segundo a FGV, 24,3% da população alagoana é infeliz; pandemia ajudou a piorar o quadro 

JAMYLLE bEZERRA 
REPÓRTER 

O prefeito JHC anunci-
ou em suas redes sociais o 

avanço na vacinação con-
tra a Covid-19. Nessa segun-
da-feira (5), pessoas com 39 
anos já puderam se imunizar 
na capital alagoana. Nesta 

terça-feira (6), a vacinação 
estará liberada para pesso-
as com 38 anos ou mais. Na 
quarta (7), será a vez das pes-
soas com 37 anos ou mais.  

Até a quarta-feira, quatro 
pontos funcionarão em siste-
ma de corujão, das 9h às 21h, 
que são o drive-thru de Jaraguá, 
o drive-thru da Justiça Federal 

(Serraria), o Maceió Shopping 
(Mangabeiras) e o Pátio Shop-
ping (Cidade Universitária). 

Os demais pontos que 
abrem das 9h às 16h são: Gi-

násio Arivaldo Maia (Jacinti-
nho), Papódromo (Vergel do 
Lago), Praça Padre Cícero (Be-
nedito Bentes) e Terminal do 
Osman Loureiro. 

MACEIó VACINA HOJE PESSOAS A PARTIR DE 38 ANOS 

RAYSSA CAVALCANTE 
REPÓRTER 

O Boletim de Imuniza-
ção divulgado nesta segun-
da-feira (5), pela Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau), 
mostra que Alagoas já apli-
cou 17.693 doses únicas 
da vacina da Janssen para 
combate à Covid-19. 

Segundo o boletim, até 

o momento, o estado apli-
cou 1.449.737 doses de va-
cinas, sendo 1.060.022 pes-
soas imunizadas com a 
primeira dose e 389.715 
com a segunda dose ou 

dose única. 
O Ministério da Saúde 

(MS) já enviou para Alago-
as 2.008.780 doses das va-
cinas CoronaVac, AstraZene-
ca, Pfizer e Janssen. Delas, 

1.557.384 doses dos imu-
nizantes foram distribuídas 
para os 102 municípios. 

Desde janeiro, quando o 
início da Campanha Es-
tadual de Vacinação em 

Alagoas, 570.628 doses da 
CoronaVac, 702.638 da As-
traZeneca, 158.778 da Pfi-
zer e 17.693 da Janssen 
foram aplicadas. 
*com informações da Sesau. 

MAIS DE 17 MIL RECEBERAM VACINA DA JANSSEN 

RAYSSA CAVALCANTE 
REPÓRTER 

A vacinação contra a Influ-
enza foi ampliada, nesta se-
gunda-feira (5), em Maceió. 
A partir de agora, toda a po-
pulação com mais de seis 
meses de idade podem re-
ceber o imunizante. A Cam-
panha Nacional foi prorroga-
da pelo Ministério da Saúde 
(MS) e segue enquanto dura-
rem os estoques dos imuni-
zantes. 

Para ser vacinado, o cida-
dão pode se dirigir a uma 53 
Unidades de Saúde da capital, 

das 8h às 16h, com exceção 
das unidades que estão exclu-
sivas para a vacinação contra 
a Covid-19. 

Além disso, a população 
pode, de segunda-feira a sá-
bado, das 9h às 16h, receber 
o imunizante no Mercado da 
Produção, no estacionamen-
to da Feirinha de Artesanato, 
na Feirinha do Tabuleiro, pró-
ximo ao Cesta de Alimentos, 
e no Centro da cidade, pró-
ximo a Igreja do Livramento. 
Nos Shoppings Pátio (Bene-
dito Bentes), Maceió (Man-
gabeiras) e Parque (Cruz das 
Almas), o horário é das 14h às 

20h, durante todos os dias da 
semana. 

Até o momento, segundo 
dados divulgados pela Prefei-
tura de Maceió, o município 
atingiu uma cobertura vacinal 
de 44,37%, com a aplicação de 
135.217 doses. 

O QUE é NECESSáRIO 
PARA SE VACINAR? 
A população precisa estar 

munido do cartão de vaci-
nas e de documento de iden-
tificação com foto. As puér-
peras também precisam levar 
a certidão de nascimento 
do filho/filha, cartão de ges-

tante ou documento emiti-
do pelo hospital que reali-
zou o parto. Os trabalhadores 
da saúde devem apresentar 
documentação que comprove 
o exercício profissional atual, 
a exemplo do contracheque, 
declaração emitida pelo esta-
belecimento de saúde onde 
atua ou carteira do respectivo 
conselho profissional. 

As pessoas que foram 
imunizadas contra a Covid-
19 precisam esperar, ao 
menos, 14 dias para receber 
a vacina do H1N1. 
*Com informações da Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS). 

VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA é AMPLIADA 
AILTON CRUZ 

Prefeitura de Maceió decidiu ampliar a vacinação contra a 
influenza para todos a partir de seis meses de idade 
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Tlim, Tlim 
Nos cinco primeiros do ano, a Sefaz-AL conseguiu de-
sempenho positivo na receita do ICMS. Em janeiro, 
foram arrecadados R$ 482,007 milhões (alta de 16,79%), 
fevereiro, R$ 427,8 milhões (16,28%), março com R$ 
394,8 milhões (18,95%). Em abril, o ICMS chegou a R$ 
414,2 (42,98%) e em maio foi registrado um dos maiores 
desempenhos da história, com arrecadação de R$ 412,3 
milhões e variação positiva de 36,77%. 

DenTro curva 
Pelo terceiro mês consecutivo, o ICMS apresentou um 
desempenho acima do “normal”. Em junho, o volume ar-
recadado chegou a R$ 408,4 milhões, segundo menor 
do ano, com variação de 36,77% na comparação com 
igual mês do ano anterior. O desempenho, mesmo fi-
cando abaixo de maio e abril, está acima da inflação e 
acima da média anual. 

acumulaDo 
O resultado de junho se refletiu positivamente no acu-
mulado do ano. Nos seis primeiros meses de 2021 ano, 
o volume de ICMS arrecadado em Alagoas chegou a R$ 
2,53 bilhões, quase R$ 600 milhões a mais do que R$ 1,94 
bilhão arrecadado entre janeiro e junho de 2020. É como 
se o Estado tivesse este ano um “mês” e meio a mais de 
arrecadação. O crescimento nominal foi de 30,37%. 

Geral 
O secretário da Fazenda de Alagoas, George Santoro, 
explica que todos os setores da economia tiveram bom 
desempenho na arrecadação de junho: “Cresceu bem 
em todos os setores”, disse, mas ponderando que “a ex-
pectativa é de que vá diminuindo (o desempenho) aos 
poucos”. 

Base 
Outro fator que deve ser avaliado é a base de compara-
ção. Junho de 2020 foi um mês de baixa arrecadação, em 
função das restrições impostas pela pandemia. 

colaTeral 
George Santoro avalia que outro fator que contribuiu 
para o forte crescimento da receita de ICMS foi a infla-
ção: “Estamos vivendo agora um momento de reajus-
te de preços. A inflação tem provocado uma elevação 
grande da arrecadação, provavelmente. A gente está 
vendo os preços todos crescendo muito. A construção 
civil, todos os segmentos têm tido uma elevação de pre-
ços bem substancial”, aponta. 

nacional 
O secretário da Fazenda explica que, apesar do efeito 
positivo num primeiro momento, a alta de preços é pre-
ocupante: “Como a arrecadação virou uma coisa pouco 
antecedente, a gente já percebe bem isso na arrecada-
ção (a inflação). Isso está bem claro. Não está aconte-
cendo só em Alagoas. Está acontecendo no país inteiro, 
inclusive na Receita Federal”. 

corroenDo 
“Na verdade, esse ganho expressivo de arrecadação é 
uma corrosão da inflação. Infelizmente, o Brasil está 
passando por um momento difícil. Nosso índice de infla-
ção está em quase 9% em 12 meses, com sinais de indi-
cador de duração continuada. É isso que tem levado o 
Banco Central a aumentar a taxa de juros. E isso acaba 
refletindo um pouco na arrecadação”, explica Santoro. 

Drone 
A Cooperativa Pindorama realiza nesta quarta-feira, 07, 
um treinamento com associados da empresa sobre a 
utilização de drones na soltura da cotesia, que é um 
agente biológico que combate a broca da cana. 

Bilhão 
Um projeto de R$ 1 bilhão, com apoio internacional, 
pretende capacitar produtores rurais e aumentar a se-
gurança alimentar no Semiárido do Nordeste. Lançado 
nesta semana pelo Fundo Internacional para Desenvol-
vimento Agrícola (Fida), em parceria com o BNDES e o 
Ministério da Economia, o projeto Semeando Resiliência 
Climática em Comunidades Rurais do Nordeste (PCRP) 
tem o objetivo de promover o desenvolvimento susten-
tável do sertão nordestino e amenizar os efeitos das 
mudanças climáticas na região. 

milhão 
O projeto pretende beneficiar 250 mil famílias, o que 
corresponde a um milhão de pessoas, em até quatro 
estados do Nordeste, que ainda serão escolhidos. Ao 
somar os aportes do Fida, do BNDES e a contrapartida 
dos governos estaduais, os investimentos podem che-
gar a US$ 202,5 milhões, cerca de R$ 1 bilhão na cotação 
atual. 

MERCADO 
ALAGOAS

CARLOS NEALDO 
eDiTor De economia 

A Petrobras anunciou nesta 
segunda-feira (5) um reajuste 
de 5,9% no preço do Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP) - o 
popular gás de cozinha. Com 
isso, o preço do produto subi-
rá R$ 0,20 por quilo, para R$ 
3,60 - ou R$ 46,80 o botijão de 
13 quilos vendido para as dis-
tribuidoras, a partir desta ter-
ça-feira (6).  

De acordo com levanta-
mento da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bi-
ocumbustíveis (ANP), o gás de 
cozinha encerrou julho com 
preços que chegaram a R$ 92 
em Alagoas entre os três mu-
nicípios pesquisados no mês 
passado. Na média, o botijão 
de 13kg foi vendido no Estado 
a R$ 86,09. O menor valor foi 
achado em Maceió, a R$ 77. Já 
o preço mais alto foi registra-
do em Delmiro Gouveia - Ser-
tão alagoano - a R$ 92. 

Em todo o País, o valor 
médio mais alto para o gás 
de cozinha foi encontrado no 
Mato Grosso (R$ 109,37). Já o 
preço médio mais baixo ficou 
com o estado do Rio de Janei-
ro (R$ 80,88). No Nordeste, o 
preço médio mais alto foi re-
gistrado no Piauí (R$ 94,58). 
Já o preço médio mais baixo 
foi encontrado na Bahia (R$ 
81,97). 

Este é o décimo quinto au-

GÁS DE COZINHA SOBE 
QUASE 6% E JÁ É VENDIDO 

A R$ 92 EM ALAGOAS 
o menor valor foi achado em maceió, a r$ 77. Já o preço mais alto foi 
registrado em Delmiro Gouveia - sertão alagoano - a r$ 92, diz anP 

AILTON CRUZ – ARQUIVO GA 

Este é o décimo quinto aumento consecutivo no preço do gás de cozinha nas refinarias 

mento consecutivo no preço 
do gás de cozinha nas refi-
narias da Petrobras, após um 
período de queda no início 
da pandemia. Desde o iní-
cio do governo Bolsonaro, o 
produto vendido pela estatal 
acumula alta de 66%. 

O anúncio dos reajustes 
ocorre após questionamen-
tos no mercado sobre a polí-
tica de preços da companhia, 
que começou a observar pra-
zos mais longos antes de de-
cidir por mudanças.  

A Petrobras afirma que 
evita repassar imediatamen-
te a volatilidade externa aos 

preços do mercado interno, 
mas busca o equilíbrio de 
seus valores com o merca-
do internacional e a taxa de 
câmbio. Segundo a estatal, tal 
alinhamento “é fundamental 
para garantir que o mercado 
brasileiro siga suprido sem 
riscos de desabastecimento 
pelos diferentes setores res-
ponsáveis pelo atendimento 
às diversas regiões brasileira”. 

Até chegar aos consumido-
res finais, os preços cobrados 
nas refinarias da Petrobras na 
venda às distribuidoras são 
acrescidos de impostos, cus-
tos para a mistura obrigatória 

de biocombustível, margem 
de lucro de distribuidoras e 
revendedoras e outros cus-
tos. 

“Para o GLP especifica-
mente, conforme Decreto nº 
10.638/2021, estão zeradas as 
alíquotas dos tributos fede-
rais PIS e Cofins inciden-
tes sobre a comercialização 
do produto quando destina-
do para uso doméstico e en-
vasado em recipientes de até 
13 kg”, explica a Petrobras, 
que acrescenta que, no caso 
do GLP, o preço final é acres-
cido do custo de envase nas 
distribuidoras. 

CARLOS NEALDO* 
eDiTor De economia 

O preço do etanol hidrata-
do vendido nos postos alago-
anos fechou o mês de junho 
com alta de 7,7% em relação 
a maio, segundo levantamen-
to divulgado nesta segunda-
feira (5), pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). Foi a 
maior alta entre os combustí-
veis nos postos do Estado. De 
acordo com os dados da agên-
cia, o litro do combustível de-
rivado da cana de açúcar fe-
chou o mês passado vendido, 
em média, a R$ 5,113, con-
tra os R$ 4,746 registrados em 
maio. 

Já o preço médio da ga-
solina acumulou uma alta de 
2% em junho, ante maio, sain-
do de R$ 5,749 para R$ 5,863 
na passagem de um mês para 
outro. O diesel aparece em 
terceiro lugar, com uma alta 
acumulada de 1%. Em junho, 
o combustível era comercia-
lizado em Alagoas em média 
a R$ 4,741. No mês passado, 
esse valor atingiu R$ 4,793, em 
média. 

Nesta segunda-feira (5), a 
Petrobras anunciou  reajus-
tes nos preços da gasolina, do 
diesel e do gás de cozinha, 
que subirão 6,3%, e 3,7%, res-
pectivamente. Os novos pre-
ços seguem a alta das cotações 
internacionais do petróleo e 
passam a vigorar nesta terça 
(6).  

O preço do diesel não era 
reajustado desde o início de 
maio. Já gasolina foi alterado 
no dia 11 de junho, no caso 
para baixo.  

O anúncio dos reajustes 
ocorre após questionamentos 
no mercado sobre a política 
de preços da companhia, que 
começou a observar prazos 
mais longos antes de decidir 
por mudanças. Na sexta (2), 
a Ativa Investimentos publi-
cou relatório apontando defa-
sagem de 20% no preço da ga-
solina. 

“Pelo que estamos acompa-
nhando, tal reajuste não deve-
rá ser dado pela Petrobras tão 
em breve, uma vez que a com-
panhia tem esperado interva-
los maiores para reajustar os 
preços”, escreveu o economis-
ta-chefe da Ativa, Étore San-

chez. 
Nesta segunda, pouco antes 

do anúncio da Petrobras, a 
Abicom (Associação Brasileira 
dos Importadores de Combus-
tíveis) havia calculado as defa-
sagens em 12% na gasolina e 
7% no diesel. A entidade lem-
brou que a última mudança 
no preço do diesel ocorreu há 
66 dias. 

Nesse meio tempo, as co-
tações internacionais do pe-
tróleo dispararam, levando o 
Brent, referência internacio-
nal negociada em Londres, a 
superar a barreira dos US$ 75 
por barril pela primeira vez 
desde 2018. Na sexta, a cota-
ção estava em US$ 76,17. 

“Se não houver o reajus-
te, será uma sinalização muito 
ruim para o mercado”, disse 
antes do anúncio o presiden-
te da entidade, Sérgio Araújo. 
Após o reajuste, diz a Abicom, 
as defasagens cairão para 7% 
na gasolina e 3% no diesel. 

Um dia antes, o jornal Folha 
de S.Paulo publicou levanta-
mento feito pelo Ineep (Ins-
tituto de Estudos Estratégicos 
de Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis) que já indicava que a 

estatal vem evitando repasses 
imediatos das volatilidades ex-
ternas após a mudança no co-
mando da companhia. 

Os dados mostram, por 
exemplo, que a empresa dei-
xou de acompanhar um re-
pique nas cotações interna-
cionais no início de maio, 
quando o preço médio prati-
cado em suas refinarias che-
gou a ficar R$ 0,08 por litro 
abaixo do valor de referência 
calculado pela ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e Bi-
ocombustíveis). 

Em nota, a estatal diz que 
o alinhamento ao mercado 
internacional é fundamental 
para garantir o abastecimento, 
mas que “busca evitar o repas-
se imediato para os preços in-
ternos da volatilidade externa 
causada por eventos conjun-
turais”. 

“Os preços praticados pela 
Petrobras seguem buscando o 
equilíbrio com o mercado in-
ternacional e acompanham as 
variações do valor dos produ-
tos e da taxa de câmbio, para 
cima e para baixo”, afirmou a 
empresa. 

* com informações da Folhapress 

ETANOL ACUMULA ALTA DE 7,7% 
NOS POSTOS DE AL EM JUNHO 
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RICARDO DELLA COLETTA  
FÁBIO PUPO 
FolhaPress 

Brasília, DF – O presidente 
Jair Bolsonaro editou um de-
creto para prorrogar por três 
meses o pagamento do auxílio 
emergencial de 2021. O bene-
fício atual -que varia de R$ 150 
a R$ 375- termina neste mês. 
Os valores devem ser manti-
dos. 

Em vídeo publicado nas 
redes sociais, Bolsonaro afir-
mou que os pagamentos ocor-
rerão até outubro. O objetivo 
do governo é anunciar, após o 
fim do auxílio, o aumento das 
parcelas do Bolsa Família. 

De acordo com comuni-
cado do Palácio do Planalto, 
a extensão será possível pela 
edição de uma MP (Medida 
Provisória) com crédito extra-
ordinário em favor do Minis-
tério da Cidadania. O gover-
no não informou qual o valor 
do crédito extraordinário, mas 
interlocutores disseram que o 
montante que vinha sendo 
discutido é de R$ 20,3 bilhões. 

Hoje o benefício varia de 
acordo com a composição fa-

miliar, com parcelas que vari-
am de R$ 150 a R$ 375 por 
mês. 

“Trata-se de ato fundamen-
tal viabilizar o pagamento do 
Auxílio Emergencial 2021 por 
período complementar, o que 
tem se mostrado essencial 
para a subsistência da po-
pulação mais vulnerável, de 
modo a evitar que milhões 
de brasileiros caiam na extre-
ma pobreza ou sofram com 
ela, preservando-se, portanto, 
o princípio constitucional da 
dignidade da pessoa humana”, 
disse o Planalto, em nota. 

O vídeo compartilhado por 
Bolsonaro nas redes mostra o 
momento da assinatura dos 
atos de prorrogação. Também 
aparecem os ministros Paulo 
Guedes (Economia), Luiz Edu-
ardo Ramos (Casa Civil), João 
Roma (Cidadania) e Flávia Ar-
ruda (Secretaria de Governo), 
além do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG). 

Guedes argumentou que o 
objetivo da ampliação de três 
meses é garantir “proteção aos 
mais vulneráveis” enquanto 
avança o processo de vaci-
nação da população contra a 

Covid. 
Ele disse ainda que Bolso-

naro determinou que o novo 
Bolsa Família tenha um “valor 
substancial”. 

“O ministro [da Saúde, Mar-
celo] Queiroga prevê que em 
mais três meses tenha o con-
trole epidemiológico. O auxílio 
vai até lá e aí aterrissamos no 
Bolsa Família, que o presiden-
te já determinou que deve ter 
um valor substancial para pro-
teger justamente a população 
mais frágil”, afirmou Guedes. 

João Roma, por sua vez, afir-
mou que a ampliação do au-
xílio deve chegar a quase 40 
milhões de beneficiários no 
Brasil. 

Criado há mais de um ano 
como forma de fornecer ajuda 
à população mais vulnerável 
atingida pela crise da Covid, 
o auxílio emergencial foi pago 
no ano passado em cinco par-
celas de R$ 600 e quatro de 
R$ 300. Os desembolsos do-
bravam para mães chefes de 
família. 

Foram usados em 2020 R$ 
293 bilhões para atender 67,9 
milhões de pessoas. Em 2021, 
já foram pagos R$ 27 bilhões. 

GOVERNO PRORROGA AUXÍLIO 
EMERGENCIAL POR MAIS TRÊS MESES 

extensão é possível por edição de uma mP com crédito extraordinário em favor do ministério da cidadania 
ARQUIVO GA 

Auxílio emergencial foi pago em 2020 em cinco parcelas de R$ 600 e quatro de R$ 300 

O governo estendeu o au-
xílio emergencial enquanto 
ainda desenha o formato do 
novo programa social a ser 
lançado ainda neste ano (para 
evitar problemas com a le-
gislação eleitoral no ano que 
vem). O objetivo do Planalto 
é pagar mais do que a média 
atual de R$ 190 do Bolsa Famí-
lia. Conselheiros do presiden-
te também defendem que o 

benefício seja rebatizado, para 
evitar associação com os go-
vernos do PT. 

A prorrogação do auxílio 
emergencial deve elevar a 
sobra de recursos no Bolsa Fa-
mília em 2021. Como o pa-
gamento criado na pandemia 
substitui temporariamente o 
programa criado na era petis-
ta se assim for mais vantajoso 
para o beneficiário, mais de R$ 

9 bilhões do Orçamento regu-
lar da União ficaram sem uso. 

A proposta capitaneada 
pela pasta da Cidadania é di-
recionar o dinheiro a ações 
como a compra de cisternas 
para a população do Nordeste, 
a aquisição de alimentos pro-
duzidos pela agricultura fami-
liar e a distribuição de leite e 
cestas básicas à população de 
baixa renda. 

DA REDAÇÃO 
com meTrÓPoles 

A pandemia da Covid-19 já 
ajudou a colocar 63 milhões 
de brasileiros no vermelho até 
maio deste ano, de acordo com 
o Serasa Experian. Impedidos 
de contratar crédito ou fazer 
compras parceladas, o proble-
ma vem afetando não somente 
a população, mas a economia 
como um todo, avaliam especi-
alistas. No rastro disso, alguns 
bancos estão lançando cartões 
específicos para clientes negati-
vados.  

Desde janeiro, o país acumu-
lou mais 1,6 milhão de pessoas 
que deixaram de pagar dívidas. 

O economista da Serasa Ex-
perian Luiz Rabi explica que 
a redução do valor do auxílio 
emergencial e o alto número de 
desempregados são alguns dos 
fatores que contribuem para 
essa tendência de alta, que 

deve continuar nos próximos 
meses. “Além desses pontos, os 
aumentos das taxas de juros e 
da inflação comprometeram a 
renda da população. As pessoas 
tiveram que priorizar os paga-
mentos, o que acabou deixan-
do pendências pelo caminho”, 
comenta em nota. 

Sob o argumento de demo-
cratizar o acesso ao crédito, o 
banco digital Nubank anunci-
ou uma nova modalidade de 
cartão em fevereiro deste ano, 
com foco em pessoas com o 
nome sujo. 

A ferramenta permite que o 
cliente faça compras e assina-
turas on-line, ou em qualquer 
tipo de estabelecimento físico, 
além da possibilidade de par-
celar as transações. A novidade 
já foi contratada por cinco mi-
lhões de pessoas. 

Em levantamento com seus 
clientes, a empresa detectou 
que cerca de 20% nunca ha-

viam tido cartão de crédito 
na vida. “Para muitos brasilei-
ros, essa deve ser a primeira 
experiência com um produto 
nos moldes do cartão de cré-
dito convencional, que permite 
compras em qualquer tipo de 
estabelecimento presencial ou 
on-line”, afirma em nota Cristi-
na Junqueira, cofundadora do 
Nubank. 

De acordo com o economis-
ta-chefe da Inifinit, Jason Viei-
ra, a medida deve ser analisa-
da com cautela. “É interessante 
que as pessoas consigam ter 
acesso ao crédito de novo, mas 
a tendência é de que isso gere 
mais dívidas do que o contrá-
rio, devido a uma alta cobrança 
de juros na hora do pagamento 
desse empréstimo”, explicou ao 
Metrópoles. 

“Acredito que a solução seja 
existir um score (pontuação) 
de crédito. Desta forma, há 
um histórico para entender o 

PANDEMIA EMPURRA 63 MI PARA ENDIVIDAMENTO 
ARQUIVO GA 

Desde janeiro, o país acumulou mais 1,6 milhão de pessoas que deixaram de pagar dívidas 

que aconteceu com essa pes-
soa que está negativada. Em 
grande parte das vezes o mo-
tivo é o desemprego, e aí não 
se pode penalizar esse cidadão 
no mesmo nível de alguém que 
é realmente displicente”, afir-

mou. 
No caso do Nubank, não 

foi esclarecido o critério uti-
lizado pelo banco. De acordo 
com a empresa, a nova mo-
dalidade funciona nos moldes 
de um cartão normal. “Con-

forme usam o cartão e pagam 
suas faturas em dia, os clien-
tes criam um histórico e au-
mentam a chance de conse-
guir um limite pré-aprovado 
no futuro”, explicou a institui-
ção ao Metrópoles 

TATIANNE BRANDÃO 
rePÓrTer 

O Relatório STFC e SeAC 
2020, disponível no portal da 
Anatel, aponta para um cres-
cimento no número de do-
micílios atendidos de dezem-
bro de 2019 a dezembro de 
2020 por TV por assinatura 
em Alagoas. Outros sete esta-
dos brasileiros apresentaram 
o mesmo aumento, todos os 
outros estados e o Distrito Fe-
deral registraram redução.  

Por outro lado, em Alagoas, 
a densidade da telefonia fixa 
teve redução. Em 2019, a den-
sidade em acesso por 100 mil 
habitantes era de 15,69 e pas-
sou para 12,92 em 2020, ou 
seja, uma queda de 17,65%.  

Com relação ao atendi-
mento por TV por assinatura, 
Alagoas saltou de 8,54 no nú-
mero de acesso por 100 mil 
habitantes para 9,41.  

Além de Alagoas, os esta-
dos da Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Maranhão, Rio Grande 
do Norte, Sergipe e Piauí apre-
sentaram aumento de domi-
cílios atendidos de dezem-
bro de 2019 a dezembro de 
2020, todos os outros estados 
e o Distrito Federal registra-
ram redução.  

O relatório destaca que os 
acessos por fibra ótica na 
TV por Assinatura, que eram 
praticamente inexistentes até 
2015, responderam por 7,42% 
do total de domicílios no final 
de 2020. Segundo o documen-

to, “esse aumento acompanha 
o crescimento de acessos de 
fibra óptica também presen-
te na Banda Larga Fixa: os 
clientes contratam um plano 
de Banda Larga Fixa por fibra 
óptica e optam por contratar 
também um plano de TV por 
Assinatura”.  

Em dezembro de 2020, 
43,12 domicílios brasileiros 
em cada 100 tinham TV paga, 
redução de 9,79% em rela-
ção a 2019. Na telefonia fixa, 
20,99 domicílios em cada 100 
contavam com o serviço, uma 
queda de 6,17% na compara-
ção com 2019.  

Com dados que vão de de-
zembro de 2019 a dezembro 
de 2020, o Relatório mostra 
que todas as principais ope-

radoras de TV por Assinatu-
ra apresentaram redução no 
número de domicílios atendi-
dos, com exceção da Oi, que 
alcançou 1,69 milhão de assi-
nantes em dezembro de 2020; 
em 2019, a operadora regis-
trou 1,52 milhão de domicí-
lios atendidos.  

Segundo o relatório, além 
do crescimento da Oi, “obser-
va-se que a Sky aumentou sua 
participação de mercado ape-
sar da queda no número ab-
soluto de acessos, devido à di-
minuição da base de clientes 
da TV por Assinatura. A Vivo 
manteve a mesma participa-
ção de mercado”.  

A tecnologia por satélite 
ainda responde por mais de 
50% dos domicílios atendidos 

pela TV por Assinatura em 
25 estados, sendo responsá-
vel pela quase totalidade dos 
acessos no Amapá e em Ro-
raima. No Distrito Federal e 
em São Paulo, o cabo coaxi-
al responde por mais de 50%. 
Nessas duas Unidades da Fe-
deração, a transmissão por sa-
télite reponde por cerca de 
40%. Quanto aos acessos por 
fibra óptica, os estados com 
maior presença dessa tecno-
logia são Ceará e São Paulo, 
com 6% e 4% respectivamen-
te.  

TELEfONIA fIXA  
Na análise dos números da 

telefonia fixa, com registros 
até o mês de dezembro de 
2020, de acordo com o Relató-

rio, “a Oi é líder de mercado 
em 23 das 27 Unidades da Fe-
deração, e responde por mais 
de 50% dos acessos em 12. 
A Claro lidera no Amazonas 
e no Distrito Federal, embo-
ra no Distrito Federal a vanta-
gem para a Oi seja peque-
na. Destaca-se também a Vivo 
e Você Telecom que lideram 
com mais de 50% dos aces-
sos em São Paulo e Amapá, 
respectivamente. No total há 
14 Unidades da Federação nas 
quais uma empresa responde 
por mais de 50% dos acessos”. 
Os estados do Acre, Amapá, 
Rondônia e Roraima apresen-
taram crescimento nos núme-
ros de linhas fixas de 2019 a 
2020, os outros estados, redu-
ção. 

NÚMERO DE TV PAGA CRESCE EM ALAGOAS 
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siFrão 
20 ANOS 

Banda sifrão comemora 20 anos com DvD gravado no Teatro 
Deodoro. live de lançamento ocorre no domingo (11), a partir das 20h 

FELIPE MIRANDA 
MAYLSON HONORATO 

 
Quanta história uma banda de 

rock tem para contar após 20 anos 
de estrada? É difícil até imagi-
nar, mas a banda Sifrão trans-
formou essa experiência toda em 
um show inesquecível gravado 
em um dos palcos mais emblemá-
ticos de Alagoas: o do Teatro Deo-
doro. Gravado há 2 anos, o show 
ganhou sentido agora e chega ao 
público por completo no dia 11 de 
julho, às vésperas do Dia do Rock, 
comemorado no dia 13. Desde 
meados do mês passado a banda 
solta canções da gravação em seu 
canal do Youtube em uma espécie 
de esquenta. As últimas 3 músi-
cas chegam com uma live especi-
al, marcada para acontecer no do-
mingo, a partir das 20h. 

Formada por Marcos Bruno 
(guitarra, violão e voz), Thiago 
(percussão e efeitos), Filipe Mariz 
“possa” (teclados), Fellipe “Chase” 
(guitarra e backing), Filipe Gomes 
“caubi” (bateria) e Alex “laranja” 
(contrabaixo e backing), a Sifrão 
entrega um show enérgico e de 
coração. Um registro da essência 
do projeto que  independente da 
sua formação toca sobre paixões 

que instigam.  
“Colocamos faixas de todos os 

álbuns que lançamos e algumas 
outras que nunca foram registra-
das. Também tocamos algumas 
mais recentes de um EP que teve 
co-assinatura na produção de Fer-
nando Nunes, baixista alagoano 
que hoje integra a equipe do 
Zeca Baleiro, e no passado este-
ve com Cássia Eller”, explica Mar-
cos Bruno, vocalista, compositor e 
fundador da banda. No setlist, su-
cessos como Além do Vento, Sei 
lá, Nos teus olhos, AL 101 Sul e a 
nova “Não tem meio termo”. Com 
musicalidade eclética, a Sifrão ga-
nhou o primeiro cachê apostando 
no ritmo Ska. Foi quando se apre-
sentaram ao mundo com o álbum 
debut Lançamento Vertical. Atual-
mente com uma sonoridade mais 
pop rock e reggae, a banda já resi-
diu em Minas Gerais e São Paulo. 
Anos de aprendizado e experiên-
cia. 

“Quando você começa a en-
tender o seu papel na sociedade, 
não importa o lugar que você es-
teja, a verdadeira mudança deve 
acontecer internamente”, conta o 
vocalista. “Essa foi a lição que 
eu aprendi nessas duas décadas 
como músico. Precisei olhar para 

dentro e só assim consegui me 
colocar nessa posição que estou 
hoje”, diz.  

Questionamentos sobre o su-
cesso, como viver de música de-
centemente e seu  papel no 
mundo sempre foram presentes, 
mas as respostas vieram com o 
tempo através da arte. “O que 
eu sempre guardo comigo são as 
histórias que envolvem as nossas 
músicas e como elas às vezes che-
gam a lugares que não esperáva-
mos”, explica. Ele cita uma his-
tória com Mariano Paredes, que 
tinha o sonho de ser piloto e 
passou por algumas frustrações 
no caminho, chegando a desis-
tir desse sonho. “Mas aí, de algu-
ma maneira, a nossa música che-
gou até ele e foi fundamental na 
sua retomada. Guardo até hoje a 
sua carta escrita num panfleto da 
força aérea brasileira: Aos meus 
colegas, músicos da banda $ifrão, 
cuja música Além do vento foi 
o meu combustível para voar de 
novo.” 

Com direção de Antony Graber. 
fotografia de Edvan Ferreira, pro-
dução executiva de Pub Fiction 
e Montana Records, o DVD tem 
participações especiais de Jair Vir-
gílio (sax), Alex Deyvd (Trom-

pete), Leo Bulhões (percussão e 
efeitos) e Boby CH (mestre de ce-
rimônia).  

No domingo (11), a live se inicia 
às 20h com um bate-papo breve, 
intercalado com algumas faixas 
do DVD em versão acústica. No-
vidades serão anunciadas duran-
te a transmissão ao vivo. “Algo 
bem legal que aconteceu esse ano 
foi começar a compor em parce-
ria, que até então eu não tinha 
feito. Dentre os parceiros, Felipe 
Possa, Marcinho (Maquiavel) e Jú-
nior Bocão (Mopho). Porque de-
morei tanto tempo para começar 
isso? Mais um aprendizado”, diz 
Marcos Bruno.  

Em breve, logo em seguida, um 
disco de inéditas deve chegar ao 
público. “Já está nomeado, grava-
do e em processo de finalização 
(mixagem e masterização). Dessa 
vez assino a produção com Felipe 
Possa e Fellipe Chase. Eu gostaria 
de lançar um álbum por ano, in-
clusive já tenho música para isso, 
mas com o tempo eu aprendi a 
tirar um pouco o pé do acelera-
dor e observar mais o momento.” 
Tudo depende de como os ventos 
vão soprar: da banda à pandemia. 
“Se tiver que acontecer, estaremos 
prontos”, conclui. 
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LÍVIA TENÓRIO* 
esTaGiÁria 

O Fórum Setorial do Audi-
ovisual Alagoano (FSAL) usou 
as redes sociais, nessa segun-
da-feira (5), para cobrar diá-
logo com a Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult/AL) 
e diz que aguarda um agen-
damento com a pasta desde 
o mês de março para tratar 
sobre o lançamento de um 
edital. O setor, que foi um 
dos mais atingidos pela pan-
demia, pede socorro ao Esta-
do. 

Nas redes sociais, o Fórum 
afirmou que existe um prazo, 
estabelecido pela Ancine, 
para lançamento do edital 
e disse temer que ele ex-
pire, deixando os alagoanos 
de fora. “A Ancine estabele-
ceu a data de 12 de agosto 
como prazo limite para lan-
çamento do edital. O prazo se 
aproxima e a Secult não for-
nece informações sobre pre-
visão de lançamento, criando 
apreensão nos profissionais, 
que temem perder uma opor-
tunidade fundamental para a 
retomada da atividade cultu-
ral após a pandemia”, diz a 
postagem. 

Em meio à pandemia, que 
atingiu diretamente a econo-
mia criativa, Alagoas fechou 
3.969 postos de trabalho no 

setor no 1º trimestre de 2021, 
de acordo com o Painel de 
Dados do Observatório Itaú 
Cultural. A variação de 10% 
vem da comparação com o 4º 
trimestre de 2020. Em com-
paração ao mesmo período 
do ano anterior, no entanto 
e apesar da pandemia, a eco-
nomia criativa alagoana cres-
ceu 8% e emprega 35.844 ala-
goanos. Na postagem, o FSAL 
apontou o dado como um 
indicador do problema que 
os criativos enfrentam neste 
momento. 

Beatriz Vilela é integrante 
do fórum e trabalha exclusi-
vamente no setor audiovisu-
al. Ela comenta o quão difí-
cil foi para o setor conseguir 
se sustentar durante o perío-
do de pandemia. 

“Tem sido bastante difí-
cil, com a impossibilidade 
de nos aglomerarmos, muitas 
produções audiovisuais que 
estavam em andamentos e 
até mesmo planejadas para 
serem realizadas em 2020 e 
2021 foram paralisadas. No 
final do ano passado, reuni 
alguns amigos, um grupo pe-
queno, com 6 pessoas, e pro-
duzimos o curta Subsidência, 
em um espaço aberto, todos 
com máscara e respeitando 
todos os protocolos de segu-
rança. Mas, infelizmente, du-
rante boa parte desse perío-

COM EDITAL TRAVADO, AUDIOVISUAL DE 
ALAGOAS COBRA DIÁLOGO COM A SECULT 

Profissionais temem que prazo para executar certame expire e realizadores percam recursos 
REPRODUÇÃO 

Cobrança por diálogo começou em 2020, ainda na gestão dos recursos da Lei Aldir Blanc 

do, ficamos impossibilitados 
de realizar qualquer tipo de 
evento presencial, dado o au-
mento do número de casos”, 
relata. 

PORTAS fECHADAS NA 
SECULT 
Sobre a falta de diálogo 

com a secretaria, a profissi-
onal conta que já se tornou 
hábito da gestão tomar deci-

sões sem consultar os setores 
culturais. “Infelizmente, não 
temos uma relação marcada 
pelo diálogo, o que é bastante 
preocupante, pois nosso cine-
ma alagoano já demonstrou 
que tem um potencial incrível 
e esse diálogo só beneficiaria 
ainda mais a construção das 
políticas culturais para o au-
diovisual. Gostaríamos muito 
que a Secult estivesse real-

mente disponível para ouvir 
os realizadores audiovisuais 
de Alagoas”, finaliza. 

OUTRO LADO 
À Gazeta de Alagoas, a 

Secult informou que o edi-
tal será lançando dentro dos 
prazos determinados pelo 
chamamento público da An-
cine e que uma reunião será 
marcada para discutir o as-

sunto com o setor. “Toda 
a construção do edital foi 
debatida anteriormente com 
o segmento do audiovisual 
alagoano, entretanto, recen-
temente, foi solicitado um 
novo diálogo pedindo al-
guns ajustes no certame. Essa 
reunião será agendada pela 
nossa equipe”, complemen-
tou, em nota. 
*sob supervisão da editoria de cultura 

TV GAZETA canal 7 
04h00 hora um 
06h00 Bom Dia Praça 
08h30 Bom Dia Brasil 
09h30 mais você 
10h45 encontro com Fátima 

Bernardes 
12h00 al1 
13h00 Globo esporte 
13h25 Jornal hoje 
15h00 sessão da Tarde -

 coração De Tinta - o 
livro mágico 

16h40 vale a Pena ver de 
novo - Ti Ti Ti 

17h55 malhação - sonhos 
18h25 a vida da Gente 
19h10 al2 
19h40 salve-se Quem Puder 
20h30 Jornal nacional 
21h30 império 
22h35 no limite 
00h00 Profissão repórter 
00h40 Jornal da Globo 
01h30 conversa com Bial 
02h10 corujão i - era uma 

vez... 

TV PAJUÇARA canal 11 
06h30 BalanÇo Geral 

manhã 
07h00 BalanÇo Geral 

alaGoas 
08h30 Fala Brasil 
10h00 hoJe em Dia 
11h45 BoleTim Jornal Da 

recorD 1 
11h50 FiQue alerTa 
14h00 hora Do venTura 
15h00 iurD 
15h15 novela Prova De 

amor 
16h45 ciDaDe alerTa 
17h10 BoleTim Jornal Da 

recorD 2 
17h15 ciDaDe alerTa 
17h40 BoleTim Jornal Da 

recorD 3 
17h45 ciDaDe alerTa 

18h00 ciDaDe alerTa 
alaGoas 

19h45 Jornal Da recorD 
21h00 novela – GÊnesis 
21h45 novela – ToPissima 
22h30 PoWer couPle 

Brasil 
23h45 serie: chicaGo meD. 

- aTenDimenTo De 
emerGÊncia - 3ª 
TemP 

00h30 BoleTim Jornal Da 
recorD 4 

00h45 iurD – Fala Que eu Te 
escuTo 

02h00 iurD – Dicas De amor 
02h30 iurD - Palavra amiGa 
03h30 iurD 

TV EDUCATIVA canal 3 
05h30 novo Telecurso ens. 

FunDamenTal 
05h45 novo Telecurso 

ensino mÉDio 
06h00 novo Telec. 

ProFissionaliZanTe 
06h15 ciÊncia Para 

crianÇas 
06h30 inGlÊs com mÚsica 
06h40 os Din micos 
06h45 culTura reGional 
07h15 PJ masK + carlos 
07h30 PePPa PiG 
07h45 BuBu e as 

coruJinhas 
08h00 QuinTal Da culTura 

– 08h00 Às 11h45 
08h00 molanG 
08h15 nella, uma Princesa 

coraJosa 
08h30 shimmer e shine 
09h00 mY liTTle PoneY 
09h00 em Dia com a JusTiÇa 

(local) 
09h15 mY liTTle PonY 
09h30 sanY DaY 
10h00 PaTrulha canina 
10h15 PJ masK 
10h20 Thomas e seus 

amiGos 
10h45 BlaZe anD The 

monsTer machines 
11h00 ZuPT! com o 

senninha 
11h30 QuinTal Da culTura 
11h45 Turma Da mÔnica 
12h00 PlaneTa Terra 
13h00 Jornal Da culTura - 

Primeira eDiÇão 
13h45 momenTo PaPo De 

mãe 
14h00 sÉsamo 
14h30 BuBu e as 

coruJinhas 
14h00 QuinTal Da culTura 

– 14h45 Às 18h15 
14h45 TransFormers 

rescue BoTs 
15h30 BlaZe anD The 

monsTer machines 
15h45 rusTY riveTs 
16h00 Thomas e seus 

amiGos 
16h15 PaTrulha canina 
16h30  shime e shine 
16h45 sunnY DaY 
17h00 vivi viravenTo 
17h15 o shoW Da luna 
18h00 QuinTal Da culTura 
18h15 Turma Da mÔnica 
18h30 WinX cluB 
19h00 eu sou FranKY 
20h00 osWalDo 
20h15 sessão animal 
21h15 Jornal Da culTura 
22h15 meTrÓPolis 
22h30 miniDocs 

DocumenTÁrios 
23h00 FronTeiras Do 

PensamenTo 
23h30 ncc 
00h00 FuTuranDo 
00h30 culTura livre 
01h30 Jornal Da culTura 
02h30 JaZZ sinFÔnica 
03h30 culTura memÓria 
03h30 GranDe TeaTro em 

PreTo e Branco 

04h30 viver naTural 
05h00 eDucaÇão Brasileira 

TV PONTA VERDE canal 5 
06h00 Primeiro impacto 
09h30 vem pra cá 
11h00 Bom Dia & cia 
15h15 Fofocalizando 
16h30 casos de Família 
17h30 coração indomável 
18h30 amores verdadeiros 
19h45 sBT Brasil 
20h30 roda a roda Jequiti 
20h50 chiquititas - edição 

especial 
22h00 copa américa 2021 
23h45 Programa do ratinho 
00h45 The noite com Danilo 

Gentili 
02h00 operação mesquita 
02h30 conexão repórter 
03h15 sBT Brasil 
04h00 Primeiro impacto 

TV ABERTA TV MAR
08h30 Tv mar news 
09h30 Bem assim 
10h30 momento Jurídico 
11h30 canal esportes 
12h30 conjuntura 
13h30 Programação Tv 

mar 
14h00 conjuntura 
15h00 canal Bang 
16h00 canal esportes 
17h00 Bem assim 

18h00 mais estilo 
18h30 Tv mar news 
19h30 Programação Tv 

mar 
20h00 medicina em 

Destaque 
21h00 momento Jurídico 
22h00 Programação Tv 

mar 
23h00 canal esportes 

TERçA-fEIRA

GAZETA fM 98.3 mhZ 
05h00 ministério do Povo 
09h00 Playlist 98 
12h00 hastag 98 
13h00 vibe 98 
16h00 super 98 
17h00 Bola Quente 
19h00 voz do Brasil  
23h00 sequência 98 
00h00 madruga 98 

GAZETA fM 94.1 mhZ 
01h00 show da 

madrugada  
05h00 Forró da manhã  
06h00 como é Grande 

o meu amor   
por você  

07h00 Bom dia Gazeta  
09h00 swing da   

Gazeta 
15h45 Futebol 
18h00 Gazeta hits 
20h00 Gazeta Toca Tudo  
22h00 love is love 

RÁDIO
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CRINGE… 
… é utilizado como uma gíria para se referir aos momentos em 
que as pessoas passam por situações constrangedoras. signifi-
cando algo como ‘vergonhoso’, em tradução livre. 
o termo - junto a millenials+Geração Z - tem gerado memes, tes-
tes e até reflexões sobre os conflitos e diferenças intergeracio-
nais. 
Gostar de Disney, usar emojis, tomar café da manhã, usar calça 
skinny ou sapatilha de bico redondo, pentear o cabelo reparti-
do para o lado e até usar a palavra boleto’ são típicos exemplos 
dessas atitudes. Pode?!? 
e pegando carona no tema, a gente ilustra a coluna de hoje com 
representantes dos GenZ ou pós-millennials — aqueles nascidos 
entre 1995 a 2010, os também chamados ‘nativos digitais. 

fOTOS: ARQUIVO PESSOAL PING PONG 
Quem? 
LORENA fRANÇA, cantora alagoana 
que está disputando o The voice 
Kids 
 
ElaPorEla: 

lore, para os íntimos. 10 anos 
de pura energia, carisma e 

talento 
 

Minha maior con-
quista foi... partici-
par do The voice 
Kids 
 
Meu atual estado 
de espírito é… de 
pura felicidade e 
realizações 
 

Sou do team 
Brown…  
com a mú-

sica riacho do 
navio, do mes-
tre luiz Gon-
zaga e de Zé 
Dantas, con-
quistei uma 
das vagas 
do The 
voice Kids 
- entran-
do para 
o time de 
carlinhos 
Brown. 

 
A seleção para o pro-
grama… foram vários 
momentos de desco-
bertas e diversão 
 
Como cantar a verdadei-
ra felicidade? 

com amor, claro 
 

O mais belo som da huma-
nidade é... aquele que tra-

duz amizade e respeito 
 
Meus cantores prediletos 
são… o também alagoano 
mano Walter e claudia leite 
 
Minha viagem preferida foi... 
para o rio de Janeiro 
 
E quais falta fazer? 

muitas! viajando pelo Brasil e pelo 
mundo fazendo show 
 
Depois da música, minha atividade 

favorita é... andar de pa-
tins (foto) 

 
Tenho mania de... 
atacar os doces 

(risos!) 
 

O maior amor da 
minha vida é… 
minha mãe e a 
música - meus 
maiores amo-
res 
 
Quando tem 
barulho eu… 
me divirto 
(risos!) amo 
barulho! 

FAX... FAX 
Gasolina subiu 25,48% no primeiro 
semestre… 
 
Com alta de 1,41% em junho, 
preço do combustível completou 13 
meses de elevação consecutiva… 
 
A CBTU realizou nova rodada de 
testes para Covid-19 entre os ferro-
viários… 
 
Ontem teve bolo+guaraná para 
Thacia Simone e Anna Claudia Al-
meida… 
 
Hoje tem coro de parabéns para 
Marcos Brandão, Henrique Muniz e 
Karla Luany… 
 
Em contagem regressiva para as 
Olimpíadas 2021, o Centro Cultural 
Coreano no Brasil apresenta expo 
de Taekwondo… 
 
Mostra da modalidade que promete 
ser destaque nas competições fica 
em exposição até o próximo 17 de 
julho… 
 
O alergologista+imunologista Mar-
cos Reis Gonçalves é o special 
guest do quadro ‘Dicas de Saúde’ 
NEQVT/Uncisal desta quarta...  
 
Na oportunidade, o médico vai 
abordar sobre o tema alergias, que 
se manifestam mais comumente no 
atual clima de inverno... 
 
O Senado aprovou projeto que in-
clui no Código Penal crime de vi-
olência psicológica contra a mu-
lher. 

TOP4 
o inverno (temporada de chuvas) acarreta au-
mento da umidade e, por isso, problemas en-
volvendo infiltrações tendem a aumentar e 
podem causar acidentes elétricos, curtos-cir-
cuitos e lâmpadas que queimam constante-
mente. 
com o aval do engenheiro eletricista rodolp-
ho ribeiro da equatorial, a coluna elencou 
dicas para evitar transtornos e manter a pro-
teção das instalações elétricas. 
1. Impermeabilização - de telhados, 
lajes e paredes protege o imóvel con-
tra a ação da água da chuva, evitando 
queima de lâmpadas e eletrodomés-
ticos, goteiras nos bocais das luminá-
rias e até problemas nos interrupto-
res. 
2. Caixas de inspeção e tomadas pre-
cisam estar posicionadas em altura 
adequada para evitar a penetração 
de água, conforme padrões norma-
tizados. 
3. Cuidado redobrado com ante-
nas e para-raios para não colocar 
em risco a estanqueidade da co-
bertura do imóvel. em reformas 
ou construções, a recomendação 
é evitar a instalação de quadros 
elétricos em áreas úmidas, como 
lavanderias, banheiros e paredes 
externas ou com janelas. 
4. Verifique problemas estrutu-
rais, como falhas, fissuras ou 
aberturas nos telhados para evi-
tar acidentes elétricos. se a cobertura preci-
sar ser substituída, opte por telhas translúci-
das que permitem a passagem de luz natural 
no ambiente, o que também auxilia na econo-
mia de energia. 

CULT 
as texturas, formas e detalhes ricos em his-
tória do hanbok está tornando a vestimenta 
tradicional um patrimônio fashion cultural da 
coreia do sul.  
as influências são tantas que serviu de inspi-
ração para a artista Wooh naYoung que imagi-
nou como seriam as princesas da Disney com 
esses looks. e essa expo ganha palco no cen-
tro cultural coreano, no Brasil. 

No melhor estilo ‘dia de prin-

cesa’, JÚLIA AMARAL fERREIRA 

ganhou festa de 15 anos 

Com abraço carinhoso do neto, An-

tônio Teixeira, LYGIA NOGUEIRA ga-

nhou bolo+guaraná neste weekend 

Mimada pelos avós fERNANDO+ROSA GAIA, a bela 

VICTORIA teve direito à festa do pijama - com décor 

de Laurinha Amaral - para brindar seus 09 anos 

Já a sweet LOLLI GAIA ganhou flores 

de mommy Carol pelos seus 16 anos 
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RAPHAEL SILVA* 
esTaGiÁrio 

Dois jogadores não seguem 
mais nos planos do CSA para 
a sequência do Brasileirão da 
Série B. São eles: o atacan-
te Silvinho e o meia Nad-
son, dispensados pela direção 
azulina. A informação foi di-
vulgada pelo programa Bola 
Quente, da 98,3 FM (Gazeta) 
e confirmada pela Gazeta de 
Alagoas. 

Quem também não segue 
no elenco é o lateral esquer-
do Vitor Costa, que pediu para 
sair. A diretoria do Azulão in-
formou que o empresário do 
atleta pediu a sua liberação e, 
assim, também foi anunciada 
a saída do atleta. 

Transferência internacio-
nal, Silvinho foi contratado 
pelo CSA em fevereiro. O úl-
timo clube do atacante foi o 
Albirex Niigata, do Japão. Pelo 
time marujo, o atleta disputou 
22 jogos e marcou um gol. 

Já o meia Nadson, foi anun-
ciado pelo Azulão em 2019. O 
atleta deixa o time do Mutan-
ge com 49 partidas disputadas 
e quatro gols marcados. 

Quanto a Vitor Costa, com a 
camisa do CSA foram 21 jogos, 
sendo o último o clássico do 
fim de semana, contra o CRB. 

GUILHERME MAGALHÃES* 
esTaGiÁrio 

Os reflexos da crise fi-
nanceira do ASA começam 
a apertar ainda mais. Na 
tarde dessa segunda (5), o vi-
ce-presidente do Alvinegro, 
Higor Rafael, confirmou à 
Gazeta de Alagoas a dispen-
sa de sete atletas do elen-
co, entre eles alguns que 
vinham sendo titulares. Dei-
xam o Gigante: os atacantes 
Adailson, Edson Kappa e Vi-
nícius, os meias Dinda, Thia-
go Potiguar e Carlos Magno, 
além do lateral esquerdo 
Ítalo.  

Inclusive, na última par-
tida do ASA pela Série D, 
na derrota por 3 a 1, para 
o Sergipe, dentro do Fumei-
rão, Ítalo, Adaílson e Thiago 
Potiguar foram titulares, en-
quanto Carlos Magno e Vi-
nícius entraram no segun-
do tempo. Ainda segundo 
Higor, as negociações bus-
cando um acordo para resci-
sões amigáveis aconteceram 
na tarde de ontem. 

Lembrando que o time 
arapiraquense vive uma 
grave crise financeira e a 
dispensa dos atletas serve 
como um alívio nas contas. 

O cartola alvinegro ainda ex-
plicou que, por ora, a ideia 
é manter o elenco atual, 
porém, se houver algum tipo 
de necessidade, o ASA pode 
sim voltar ao mercado. 

Dentro de campo, a crise 
também é notória. O ASA 
tem uma vitória em cinco 
jogos na Série D, além de 
vir de duas derrotas seguidas 
dentro do Fumeirão, para os 
sergipanos Itabaiana (2 a 0) 
e Sergipe (3 a 1). Vale sali-
entar, também, que a equi-
pe alvinegra tem, juntamen-
te dos paulistas São Bento 
e Inter de Limeira, o segun-
do pior ataque da competi-
ção, com apenas dois gols. 
As marcas só não são piores 
que as de Jaraguá-GO e Rio 
Branco-PR, que balançaram 
as redes apenas uma vez. 

Para o próximo jogo, Ade-
mir Fonseca quebrará a ca-
beça para achar um time 
titular. A equipe alvinegra 
viajará para Recife, onde 
duela com o Retrô, na Arena 
Pernambuco, neste domin-
go (11). O Fantasma ainda 
tenta entrar no G-4 do seu 
grupo. Hoje o clube ocupa a 
5ª posição, com quatro pon-
tos. 
* sob supervisão da editoria de esportes. 

CSA: APÓS PIVETTI, SILVINHO 
E NADSON SÃO DISPENSADOS 

EM CRISE, ASA DISPENSA 
SETE JOGADORES 

ARQUIVO/GAZETA DE ALAGOAS 

ASCOM ASA 

Presidente do CSA, Rafael Tenório já havia dito que medi-
das drásticas deveriam ser tomadas nessa segunda (5) 

Ítalo, único lateral esquerdo do elenco, integra a barca; 
setores do meio e do ataque também sofrem baixas 

RAFAEL REIS* 
esTaGiÁrio 

Sem muito tempo para co-
memorar depois de vencer o 
clássico contra o CSA no últi-
mo sábado (3), o CRB já entra 
em campo novamente nesta 
terça (6). O adversário da vez 
será o Botafogo, no Rei Pelé, às 
21h30. Nesta décima rodada, 
o Galo quer um bom resulta-
do para continuar sua perse-
guição por uma vaga no G-4. 

A vitória sobre o maior 
rival na última rodada agitou 
bastante os regatianos e ser-
viu para resgatar a moral do 
grupo, após algumas rodadas 
oscilando e não conseguindo 
se aproximar ainda mais do 
G-4. Agora, só dois pontos se-
param o Galo do grupo de 
acesso. O Alvirrubro é o 5º co-
locado, com 14 pontos. 

Cotado como um dos fa-
voritos ao acesso e até como 
candidato ao título da Série 
B, o Botafogo não tem conse-
guido uma boa sequência de 
resultados. Nos últimos cinco 
jogos, venceu apenas um. Na 
última rodada, contra o Avaí, 
na Ressacada, só conseguiu o 
gol do empate aos 47 minutos 
do segundo tempo. O Fogão 
segue na 9ª colocação, com 12 
pontos conquistados. 

CRB 
Contra os cariocas, Aal será 

obrigado a mexer na equipe 
que venceu o CSA. O ponta 
Ewandro levou o terceiro car-

EMBALADO APÓS VENCER 
CLÁSSICO, CRB RECEBE 

BOTA-RJ VISANDO AO G-4  
Galo, que vem animado após bater o csa, está a dois pontos do Goiás, 
4º colocado da série B; jogo será no rei Pelé, às 21h30 desta terça (6) 

AILTON CRUZ 

Regatianos esperam engatar segunda vitória seguida na Série B atuando no Trapichão 

tão amarelo e está suspenso 
para a partida desta terça (6). 
Duas podem ser as soluções: 
novamente adiantar Reginal-
do e colocar Celsinho na la-
teral direita ou deslocar Hyuri 
para a ponta e escalar Nicolas 
Careca como centroavante.  

Além do atacante, outra 
opção para integrar o onze 
inicial é Alan James. Contrata-
do após conquistar a artilha-
ria do Campeonato Alagoano 
atuando pelo CSE, Alan foi re-
gularizado na tarde dessa se-
gunda (5) e pode fazer sua es-
treia com a camisa regatiana 
contra o time carioca.  

O atacante Alisson Farias, 
que ficou de fora do clássico, 
também é dúvida para enfren-

tar o Botafogo. 
O provável time do CRB é: 

Diogo Silva; Celsinho (Careca 
ou Alan James), Gum, Caeta-
no e Romão; Marthã, Jean Pa-
trick e Diego Torres; Reginal-
do, Erik e Hyuri. 

BOTAfOGO 
Ainda buscando a primeira 

vitória fora de casa na Série B, 
o Botafogo chega para enfren-
tar o CRB sob críticas. Dentro 
de campo, o técnico Marce-
lo Chamusca terá um retorno 
importante. Suspenso contra 
o Avaí, o atacante Chay volta-
rá ao time titular.  

Porém, mais um jogador se 
soma à lista de desfalques. 
O lateral Guilherme Santos 

levou o terceiro amarelo con-
tra o Avaí e fica de fora. Rafa-
el Carioca deverá ser o titular. 
Chamusca chamou o jovem 
Hugo, da base, para compor o 
elenco em Maceió. 

Quem também continua 
de fora são os goleiros Diego 
Cavalieri, em transição, e Ga-
tito, com edema ósseo no jo-
elho. O zagueiro Joel Carli, 
lesionado, e o lateral direito 
Jonathan, em transição, tam-
bém são desfalques. 

O provável time do Fogão 
é: Douglas Borges, Daniel 
Borges, Kanu, Gilvan, Rafael 
Carioca; Luís Oyama, Pedro 
Castro, Chay; Ronald, Rafael 
Navarro e Diego Gonçalves.  
* sob supervisão da editoria de esportes. 

GAZETA ESPORTIVA 
 

Nessa segunda (5), o Bra-
sil derrotou o Peru por 1 a 0, 
no Estádio Nilton Santos, e ga-
rantiu vaga na final da Copa 
América. O time comandado 
por Tite foi dominante no 1º 
tempo e marcou o gol da vitó-
ria com Paquetá, que decidiu 
pelo segundo jogo seguido. 

A Seleção Brasileira foi am-
plamente superior na primei-
ra etapa. Gallese teve que 
fazer três importantes defe-
sas, mas não evitou o gol 
de Paquetá. O meio-campis-
ta mandou para as redes após 
uma linda jogada de Neymar, 
que deu uma caneta em um 
defensor peruano. 

O Peru foi mais ofensivo no 
segundo tempo, finalizando 
mais vezes ao gol. No entanto, 
a Seleção conseguiu foi efetiva 
na proteção à área e controlou 
o jogo, evitando que os peru-
anos pressionassem e buscas-
sem o empate. 

O adversário do Brasil na 
final da Copa América sairá 
do confronto entre Argenti-
na e Colômbia, que aconte-
ce nesta terça-feira, às 22h, no 
Mané Garrincha. A grande de-
cisão acontece no sábado, às 
21h, no Maracanã. 

O Brasil teve a primeira 

BRASIL VENCE O PERU E ESTÁ 
NA fINAL DA COPA AMÉRICA 

WILTON JUNIOR/ESTADÃO 

Paquetá comemora com Neymar o gol assinalado por ele no 
duelo com o Peru e que garantiu o Brasil na final  

grande chance do jogo. Pa-
quetá enfiou a bola para Ri-
charlison, que driblou o go-
leiro e tocou para Neymar. 
O camisa 10 chegou batendo, 
mas sem precisão. Na sequên-
cia, Casemiro e Everton Cebo-
linha tiveram os seus chutes 
defendidos por Gallese. 

Aos 34 minutos, a Seleção 
Brasileira conseguiu abrir o 
placar no Nilton Santos. Ney-
mar foi acionado pela esquer-
da, levou a marcação, deu 
uma caneta em Callens e ser-
viu Paquetá, que finalizou de 
primeira e marcou. 

A primeira chance da etapa 

final foi do Peru. Lapadula foi 
lançado pela direita, cortou 
para dentro e finalizou forte, 
parando em defesa de Eder-
son. O goleiro voltou a tra-
balhar, caindo para defender 
chute de García de fora da 
área. 

Na primeira chegada do 
Brasil, Paquetá lançou Ney-
mar em profundidade, e o ca-
misa 10 finalizou de esquerda 
por cima do travessão. Depois 
disso, a Seleção não teve mais 
nenhuma oportunidade peri-
gosa até o final do jogo, porém 
foi sólida na defesa e contro-
lou o confronto até o fim. 

Vitor Costa não fez gols com 
o Azulão, tem quatro assis-
tências. 

CRISE 
O CSA passa por um mo-

mento turbulento nos basti-
dores. Isso porque ainda não 
tem um executivo de fute-
bol definido, pois, no final do 
mês passado, Raimundo Ta-
vares havia pedido demissão 
do cargo de gestão, expondo 
um ambiente pesado entre 
diretoria e jogadores. 

A princípio, Tavares queria 
a dispensa de alguns jogado-
res, incluindo Silvinho e Nad-
son, contudo, houve rejeição 

e pressão por parte do grupo 
azulino, o que acabou sendo 
atendido pelo presidente Ra-
fael Tenório. 

REAPRESENTAÇÃO 
Na tarde desta segunda 

(5), o elenco se reapresentou 
após a derrota no clássico. 
No domingo (4), deixaram o 
clube o técnico Bruno Pivetti, 
o auxiliar Julian Tobar e o pre-
parador físico Marcelo Lins. 
Enquanto o CSA não define 
a contratação de um novo 
treinador, o auxiliar Adriano 
Rodrigues comanda os traba-
lhos no time. 
* sob supervisão da editoria de esportes. 
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